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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Pela primeira vez, desde os 
choques do petróleo na década 
de 1970 (os de 1973 e de 1979), 

especialistas de mercado e analistas 
acadêmicos começam a falar de 
consequências do atual desarranjo 
no suprimento do produto, tão graves 
quanto nos episódios precedentes. O 
chefe da AIE – Agência Internacional 
de Energia –, Fatih Birol, comparou 
o corte atual na oferta mundial de 
petróleo, da ordem de 11 milhões de 
barris/dia, a mais de duas vezes os 5 
milhões/dia subtraídos do mercado 
em cada um dos choques dos anos 
1970. A comparação de Birol assusta, 
mas é apenas parcialmente válida. 
O mundo aprendeu muito com os 
choques anteriores. A oferta de 
petróleo se diversificou bastante e o 
Brasil é um desses exemplos, tendo 
passado de importador a exportador 
líquido, enquanto novas fontes de 
energia foram sendo encontradas 
e exploradas, bastando lembrar a 
substituição de queima de combustíveis 
por eletricidade na indústria 
automobilística.

Ainda assim, não dá para 
minimizar o que está acontecendo no 
Oriente Médio. Especialmente pelos 
atores envolvidos e pelas motivações 
altamente incendiárias de ambos os 
lados.  Nas crises do petróleo da década 
de 1970, a motivação econômica pelo 

aumento de preços por parte dos países 
da OPEP era predominante sobre 
considerações ideológicas ou militares, 
ainda que houvesse repercussões nessa 
área, como a própria queda do Xá 
Rezah Pavlevi e sua substituição pelo 
regime dos aiatolás no Irã. Agora não. 
Os ataques aéreos a instalações e o 
quase fechamento do estreito de Ormuz 
são “armas” econômicas usadas para 
fins político-militares muito claros: 
Israel quer arrasar a capacidade 
nuclear do vizinho Irã, enquanto os 
EUA olham mais longe, visando a 
coibir o comércio do petróleo com a 
adversária China e, se possível, deter 
ou eliminar o terrorismo indireto que 
o Irã pratica ao sustentar grupos como 
Hesbullah, Routhis e Hamas, mundo 
afora. Hoje, a nova crise do petróleo é 
sangrenta e cheia de ódios.

Nas últimas horas, o mercado 
experimentou de tudo: desde altas 
abruptas com o “ultimato” dado 
por Trump ao governo do Irã, até 
acomodações baixistas de preços 
com o mais recente anúncio de uma 
“trégua” unilateral, à espera de 
conversas que estariam ocorrendo 
entre representantes americanos e 
iranianos. O regime do Irã tem dores, 
mas Trump tem pressa. E esta pode 
ser mais premente do que a dor sofrida 
por um extremista. A pressa de Trump 
tem a ver com o cenário doméstico 

que se movimenta contra seu jeito 
imperial (para os opositores seria “seu 
jeito brutal”) de fazer sua agenda de 
reformas mundiais andar. No cenário 
doméstico, há analistas experientes 
em crises e riscos sistêmicos, como Uwe 
Bott (ex- Moody’s e colaborador da 
SR Rating ) que estão convencidos da 
inevitabilidade da próxima explosão 
financeira, num horizonte de até 12 
meses.

Os EUA estão sob risco de 
“desancorar” a confiança nos títulos 
do Tesouro americano. Duas contas 
indigestas, uma, de juros anuais 
pagos pelo US Treasury  e, outra, 
das despesas do Departamento 
de Guerra, cada uma na faixa 
gigantesca de um trilhão de dólares, 
ameaçam a estabilidade da rolagem 
de uma dívida em mercado que 
já ultrapassa a casa dos 120% do 
PIB dos EUA. Uwe foi o economista 
que, com este articulista, fez o 
estudo do qual resultou o primeiro 
rebaixamento mundial do até então  
sacrossanto grau máximo (triplo A) 
de qualidade do crédito atribuído 
pelas agências de risco americanas 
aos títulos do seu país. O estudo da 
SR Rating foi publicado em 2009 e 
repercutiu uma nota no prestigioso 
The Economist. O rebaixamento 
da nota, na época considerado 
audacioso e despropositado, foi 

depois acompanhado pelas demais 
agências. Os EUA não são mais, 
nem de perto, um país de qualidade 
creditícia triplo A.

Desta vez, Uwe Bott aponta três 
elementos que, juntos, formam a 
bomba-relógio da crise financeira: 
1) o autoengano dos mercados; 2) 
os desequilíbrios estruturais e 3) o 
gatilho “Trump”. Sobre o autoengano, 
sabemos que os aplicadores costumam 
se sentir invulneráveis, até na beira 
do abismo. Parece ser o caso, desta 
vez, com os maciços investimentos 
em IA. Sobre os sete desequilíbrios 
estruturais, basta lembra a conjunção 
do elevado déficit fiscal com a trajetória 
não-controlada da dívida americana. 
E o gatilho “Trump” seria acionado 
não só pelo caráter errático das 
ações do presidente, em sua busca 
frenética por resgatar a “grandeza 
perdida” dos Estados Unidos, mas o 
erro concentrado no ataque ao Irã, do 
qual Trump esperasse, talvez, uma 
resolução mais fácil e cirúrgica, à la 
Venezuela, mas que vem se provando 
custosa, difícil e incerta, às vésperas 
da comemoração dos 250 anos da 
Declaração de Independência (1776) 
em que o presidente imaginaria cativar 
o espírito do eleitor e trazê-lo de volta 
para escolher candidatos do seu partido 
em novembro. Está bem complicado o 
timing de Trump.

A Guerra do Fim do Mundo

Serviços prestados
Na pressão contra Mendonça, aliados 

lembram os serviços prestados por Alcolumbre 
como engavetador-geral de pedidos de 
impeachment.

Como o diabo da cruz
Alcolumbre quer o fim da CPMI que 

tenta investigar seu ex-chefe de gabinete por 
receber R$3 milhões do esquema que roubou 
aposentados.

E o precedente?
A maioria não quer a CPMI, mas para isso 

terá de jogar no lixo o próprio precedente: o STF 
apoiou a liminar de Barroso criando a CPMI da 
Covid.

Aos amigos, tudo
O STF já mudou de ideia pelo interesse 

político, como quando recuou da após 
condenação em 2ª instância e nas 
descondenações na Lava Lato.

Projeto da licença-paternidade 
oculta ‘cavalo de troia’

O projeto de lei complementar (PLP) 
77/2026, aprovado a toque de caixa pelo 
Senado esta semana, foi vendido como projeto 
para “garantir a licença-paternidade”, 
mas na verdade serve principalmente para 
conceder benefícios fiscais às áreas de livre 
comércio da região Norte, incluindo as 
de Macapá e Santana (AP), no estado do 
autor do projeto e líder do governo Lula no 
Senado, Randolfe Rodrigues (PT), além de 
Estado natal do presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União).

Vapt-vupt
O projeto foi apresentado por Randolfe na 

terça (24). Na quarta (25) já havia sido aprovado 
no plenário do Senado.

Noves fora
Na prática, o projeto suspende regras fiscais 

que o Congresso aprovou em 2025, como exigir 
estudo prévio para a concessão de benefício 
fiscal.

Jabuticaba
O projeto também concede benefício ao setor 

de reciclagem. A licença paternidade figura em só 
um artigo da lei, que segue para a Câmara.

Torta de climão
O PSD planejou oficializar logo cedo Ronaldo 

Caiado como nome do partido ao Planalto e 
virar a notícia do dia, ontem (25). Esqueceram 
de combinar com o governador gaúcho Eduardo 
Leite, que, em reunião com a cúpula do partido, 
bateu o pé para se manter na disputa.

Bazucando o pé
Flávio Bolsonaro avalizou a destituição 

do bem avaliado prefeito de Maceió, JHC, do 
comando do PL. Além de haver garantido a única 
derrota de Lula em uma capital do Nordeste, JHC 
era a certeza de vitória contra o clã Calheiros. 
Que não para de comemorar a crise no PL.

Gaspar no PL
O PL de Alagoas tem novo presidente: o 

deputado Alfredo Gaspar, que ganhou holofote 
nacional pelo trabalho como relator da CPMI do 
INSS. Gaspar estava no União Brasil desde 2022, 
agora é do PL.

Alento
Marcel van Hattem (Novo-RS) comemorou 

a sanção da lei antifacção com sua emenda que 
proíbe o voto de presos provisórios. “Um motivo 
pra gente comemorar: bandidos não vão mais 
decidir as eleições”, disse.

Só protelação
Pré-candidatura de Cláudio Castro ao 

Senado incomoda nomes do PL que também 
querem o posto. Avaliam que a condenação 
de Castro no TSE vai acabar com um eventual 
mandato.

Sabotador
É clara para Eduardo Girão (Novo-CE) a 

razão pela qual Davi Alcolumbre (União-AP) 
não prorrogou a CPMI do INSS; a “sabotagem”, 
diz o senador, é por “conflito de interesses” do 
presidente do Senado.

Dedos e anéis
Sem petistas na disputa pelo governo de 

Minas Gerais, o PT tenta ao menos emplacar 
uma das vagas para o Senado, na eventual chapa 
do MDB ou PSB. A preferida é Marília Campos, 
prefeita de Contagem (MG).

Olhar de fora
Sobre a prisão domiciliar de Jair Bolsonaro, o 

advogado da Trump Media nos EUA, Martin De 
Luca, avaliou que o ministro do STF Alexandre 
de Moraes “percebeu para onde as coisas estão 
caminhando e não quer ser responsabilizado 
caso aconteça algo” com o ex-presidente.

Pergunta na decisão
Humanidade pode ser temporária?

PAULO RABELLO DE CASTRO – 
Formado em Economia e Direito, M.A. e Ph.D 
pela Universidade de Chicago, ex-Presidente 
do BNDES e do IBGE, fundador e sócio da RC 
Consultores. Fundador do Instituto Atlântico 
e da OSCIP Instituto Maria Stella. Fundou 
o Movimento Brasil Eficiente, que propõe 
uma simplificação da carga tributária e mais 
eficiência dos gastos públicos. É autor de mais 
de 10 livros, entre os quais O Mito do Governo 
Grátis, Rebeldia e Sonho e Lanterna na Proa.

PAULO RABELLO DE CASTRO
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Os preços do petróleo, embora desatados 
(ver quadro) ainda não mostraram toda a 
repercussão final que ainda terão, não só 
nos EUA, mas sobre a economia mundial. 
Para o  Brasil sobram más notícias. A soma 
de impactos desfavoráveis é grande. Bate no 
bolso dos consumidores, via custos majorados 
de transportes de passageiros e de cargas. E 
repercute sobre o agronegócio brasileiro de 
forma duplamente punitiva, baixando os preços 
de commodities exportáveis e elevando custos 
de fertilizantes e outros insumos à base de 
petróleo. O ano de 2026, com a contribuição de 
taxas de juros insanamente elevadas, toma um 
rumo incerto que afetará o resultado eleitoral de 
outubro no Brasil, impondo um gravame a mais 
sobre as pretensões de permanência do grupo 
do PT no poder.

STF julga prorrogação da CPMI e terá de optar entre Alcolumbre e a coerência
Ao solicitar referendo dos colegas da decisão que prorrogou a CPMI do INSS, o ministro André Mendonça acabou aplicando 

involuntário “xeque-mate” no xadrez político em que se transformou o Supremo Tribunal Federal (STF). A maioria tem interesse 
em neutralizar o Congresso como instância investigadora e zero interesse em desapontar o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
única autoridade com a prerrogativa de decidir sobre abertura de processos de impeachment de… ministros do STF.
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O Senado aprovou o projeto que transforma 
em lei o TFD, garantindo ajuda de custo a 
pacientes que precisam viajar para atendi-
mento médico. A proposta segue para san-
ção presidencial. O texto aprovado é uma 
emenda da Câmara ao projeto original do 
senador Randolfe Rodrigues (PLS 264/2017). 
A versão final estabelece que o auxílio 
poderá ser concedido conforme a disponibi-
lidade orçamentária e decisão dos gestores. 
Randolfe defendeu a medida como forma de 
evitar a descontinuidade do benefício.

O Tribunal Supe-
rior Eleitoral 
(TSE) negou, 
por maioria, 
o recurso do 
ex-prefeito 
de Oiapoque, 
Breno 
Almeida, 
man-
tendo 
a 

cassação do mandato. Com 
a decisão, será realizada 
eleição suplementar no 
município. A data do novo 
pleito ainda será definida 

pela Justiça Eleitoral. Até 
lá, a prefeitura se-

gue sob gestão 
interina.

O ex-prefeito de Macapá, Dr. Furlan, iniciou uma série de visitas a 
obras entregues durante sua administração, relembrando projetos 
que marcaram sua gestão e contribuíram para mudanças na capi-
tal. Entre os destaques está o Batistério Público do Rio Amazonas e 
a Praça do Batismo, espaço voltado à comunidade evangélica que 
se tornou símbolo de fé e convivência. A iniciativa, divulgada nas 
redes sociais, reforça o legado de investimentos em infraestrutura, 
mobilidade e espaços públicos, além de reacender o debate sobre os 
impactos dessas obras no desenvolvimento urbano de Macapá.

O Tribunal de Justiça do Amapá iniciou uma agenda institucional 
na Comarca de Laranjal do Jari com foco na ampliação do acesso 
à Justiça por meio do Programa Parceiro Digital. A ação teve como 
principal objetivo fortalecer parcerias locais, com a adesão de novos 
estabelecimentos ao programa. 
A iniciativa permite que esses 
parceiros compartilhem suas 
redes de internet wi-fi com 
cidadãos que não possuem 
acesso próprio, garantindo a 
participação em audiências e 
outros atos judiciais. A me-
dida busca facilitar o acesso 
da população aos serviços do 
Judiciário, especialmente em 
regiões onde a conectividade ainda é um desafio.

O senador Lucas Barreto destacou com satisfação e senso de 
responsabilidade o reconhecimento de ter sido apontado como 
o parlamentar mais bem avaliado do Amapá pelo Ranking dos 
Políticos, divulgado pelo site politicos.org, uma das principais 
plataformas de avaliação da atuação parlamentar no país. Segun-
do o senador, o resultado vai além de uma posição em ranking e 
representa o compromisso com o trabalho sério, a transparência 
e a defesa dos interesses da população amapaense. Lucas Barreto 
reafirmou que seguirá atuando com dedicação e responsabilidade, 
ressaltando a importância de honrar a confiança depositada pelos 
eleitores ao longo de sua trajetória política.

TSE mantém cassação 
de ex-prefeito e confirma 

nova eleição em Oiapoque

Dr. Furlan revisita obras e destaca 
legado de sua gestão em Macapá

TJAP amplia acesso à Justiça com 
Programa Parceiro Digital em 

Laranjal do Jari

Semana 
Amapaense de 
Teatro começa 
neste domingo 

em Macapá e 
SantanaSenador Lucas Barreto é o 

parlamentar mais bem avaliado 
do Amapá em ranking nacional

Senado aprova lei sobre tratamento 
fora do domicílio no SUS

Justiça italiana autoriza 
extradição de Carla Zambelli

A Justiça da Itália autorizou, 
nesta quinta-feira (26), a 
extradição da ex-deputada 
federal Carla Zambelli, aten-
dendo a pedido apresen-
tado pelo Supremo 
Tribunal Federal 
(STF). Zambelli 
deixou o Brasil 
em maio do ano 
passado, mesmo 
após ser condenada 
a 10 anos de prisão 
pela invasão aos 
sistemas do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). A 
decisão foi tomada pela Corte 
de Apelação italiana, respon-
sável por analisar o processo 

de extradição. Apesar 
do avanço, a defesa 

ainda pode re-
correr. Após essa 

etapa, caberá ao 
governo italiano 
a decisão final 
sobre a entrega da 
ex-parlamentar ao 
Brasil.

Habita Amapá, 
realizado 

por Acácio 
Favacho, terá 
presença do 

ministro Jader 
Filho

O Amapá recebe, no dia 29 de O Amapá recebe, no dia 29 de 
março, o Habita Amapá, consi-março, o Habita Amapá, consi-
derado o maior evento de habi-derado o maior evento de habi-
tação já promovido no estado. tação já promovido no estado. 
A iniciativa é realizada pelo de-A iniciativa é realizada pelo de-
putado federal Acácio Favacho, putado federal Acácio Favacho, 
que tem atuado na articulação que tem atuado na articulação 
de políticas públicas voltadas de políticas públicas voltadas 
ao setor habitacional. O evento ao setor habitacional. O evento 
contará com a presença do mi-contará com a presença do mi-
nistro Jader Filho, reforçando nistro Jader Filho, reforçando 
a importância da agenda para a importância da agenda para 
o fortalecimento de programas o fortalecimento de programas 
de moradia e desenvolvimento de moradia e desenvolvimento 
urbano. A proposta é ampliar o urbano. A proposta é ampliar o 
acesso à casa própria e apre-acesso à casa própria e apre-
sentar oportunidades concre-sentar oportunidades concre-
tas para a população, além de tas para a população, além de 
impulsionar o debate sobre o impulsionar o debate sobre o 
crescimento e a infraestrutura crescimento e a infraestrutura 
do Amapá.do Amapá.

A VI Semana Amapaense de 
Teatro inicia neste domingo 
(29) com programação até 5 
de abril, levando espetáculos 
a teatros e espaços públicos. 
A abertura ocorre no Teatro 
Municipal Sílvio Romero, em 
Santana, com apresentações 
de grupos locais.
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Pedidos semanais de auxílio-Pedidos semanais de auxílio-
desemprego nos EUA sinalizam desemprego nos EUA sinalizam 

estabilidadeestabilidade

57% veem economia ruim e mais da metade 
avalia que vai piorar, diz Atlas

Maior parte dos brasilei-
ros tem percepções pessi-
mistas para a economia bra-
sileira, segundo a pesquisa 
Latam Pulse Brasil, divulga-
da nesta quinta-feira (26) e 
apurada pela AtlasIntel em 
parceria com a Bloomberg.

O levantamento mostra 
que 57% dos brasileiros vê 
a situação econômica atual 
do Brasil como ruim. 33% 
veem como boa e 10% como 
normal.

Quando questionados 
sobre emprego e família, a 
percepção dos brasileiros 
melhora. Sobre a situação 
do emprego, iguais fatias 
de 38% veem o momento 
como bom e ruim, ante 24% 
que apontam como normal.

Já no quadro sobre a 
situação das famílias, 39% 
apontam como positivo, 
35% como negativo e 26% 

normal.
Porém, as perspectivas 

não são tão otimistas. Mais 
da metade (51%) acredita 
que a situação do Brasil vai 
piorar nos próximos seis 
meses, enquanto 35% apon-
ta que vai melhorar e 15% 
vê o cenário atual se man-
tendo.

Quanto ao emprego, 41% 
vê o cenário piorando, 34% 
melhorando e 25% contin-
uando igual. Já a situação 
das famílias deve melhorar 
segundo 37% dos respon-
dentes, piorar para 33% e 
seguir igual para 30%.

A pesquisa ouviu 5.028 
adultos brasileiros entre 
os dias 18 e 23 de março, 
via recrutamento digital 
aleatório. A margem de erro 
dos dados é de 1 ponto per-
centual, com nível de confi-
ança de 95%.

Os novos pedidos de 
auxílio-desemprego 
nos Estados Unidos 

aumentaram ligeiramente 
na semana passada, suger-
indo que o mercado de tra-
balho permanece estável e 
dando ao Federal Reserve 
espaço para manter a taxa 
de juros enquanto monito-
ra os riscos de inflação liga-
dos ao conflito no Oriente 
Médio.

Os pedidos iniciais de 
auxílio-desemprego au-
mentaram em 5.000, para 
210.000 em dado com ajuste 
sazonal, na semana encer-
rada em 21 de março, in-
formou o Departamento do 
Trabalho nesta quinta-feira 
(26). Economistas consulta-
dos pela Reuters previam 
210.000 pedidos para a últi-
ma semana.

Os pedidos têm se manti-
do em uma faixa de 201.000 
a 230.000 este ano, em meio 
a demissões baixas.

Economistas disseram 
que a incerteza persistente 
causada pelas tarifas de 
importação agressivas do 
presidente Donald Trump 
reduziu a demanda por tra-
balhadores, com abertura 
de uma média de apenas 
18.000 vagas de emprego 
fora do setor agrícola por 
mês nos três meses até fev-
ereiro.

A redução da oferta de 
mão de obra devido à políti-
ca de imigração linha-dura 
do governo Trump também 
está pesando sobre o cresci-
mento do emprego, disser-
am eles.

Embora os economistas 
esperem que a estabilidade 
do mercado de trabalho 
persista, a guerra envol-
vendo os EUA, Israel e o Irã 
gerou preocupações com o 
aumento da inflação.

Os preços do petróleo 
subiram mais de 30% desde 
o início do conflito no final 
de fevereiro.

Neste mês, o Federal Re-
serve manteve sua taxa de 
juros de referência na faixa 

de 3,50% a 3,75%. As au-
toridades do banco central 
projetaram apenas uma re-
dução dos juros este ano. Os 
mercados financeiros veem 
as chances de um corte di-
minuindo.
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Operação Red Line mira Operação Red Line mira 

facções e reforça combate à facções e reforça combate à 
violência no Amapáviolência no Amapá

Ação integrada cumpriu mandados em Macapá e Santana, apreendeu drogas e celulares e 
revelou influência de lideranças criminosas mesmo dentro do sistema prisional

Nesta quinta-feira 
(26), a Força In-
tegrada de Combate 

ao Crime Organizado no 
Amapá (FICCO/AP) defla-
grou a Operação Red Line, 
uma ofensiva de grande 
alcance voltada à desar-
ticulação de organizações 
criminosas envolvidas em 
disputas territoriais e na 
prática de crimes violen-
tos no estado. 

A ação faz parte de uma 
estratégia mais ampla de 
enfrentamento às facções 
que atuam na região e que 
vêm intensificando con-
flitos, sobretudo em áreas 
urbanas.

Ao todo, foram cumpri-
dos 28 mandados de busca 
e apreensão nos municípi-
os de Macapá e Santana, 
além de intervenções em 
unidades do sistema pri-
sional. 

As equipes atuaram 
em pontos previamente 
mapeados pelas investi-
gações como estratégicos 
para o funcionamento 
das organizações, incluin-
do residências utilizadas 
como base logística, locais 
de armazenamento de dro-
gas e armas, além de es-
paços usados para plane-
jamento e coordenação de 
atividades ilícitas.

As apurações indicam 
que os grupos criminosos 
operam com estrutura hi-
erarquizada e divisão clara 
de funções. Entre os inte-
grantes, há responsáveis 
pelo tráfico de drogas, 
pela guarda de armamen-
tos e pela administração 
de recursos financeiros 
provenientes de ativi-
dades ilegais. 

Esse nível de organ-
ização reforça o grau de 
articulação das facções e o 
desafio imposto às forças 
de segurança no combate 
a essas estruturas.

Um dos pontos mais rel-
evantes revelados pela op-
eração é a constatação de 
que parte das ordens para 
execução de crimes partia 

de lideranças que já se en-
contram custodiadas no 
sistema prisional. 

Mesmo privadas de 
liberdade, essas lider-
anças continuariam ex-
ercendo comando sobre 
integrantes em liberdade, 
coordenando ações crimi-
nosas e influenciando dis-
putas entre grupos rivais. 
O cenário evidencia a ne-
cessidade de reforço no 
controle e monitoramento 
dentro das unidades pri-
sionais.

Durante o cumprimento 
dos mandados, foram real-
izadas buscas em residên-
cias e também em celas 
de presídios. A operação 
resultou na apreensão 

de aparelhos celulares, 
mídias digitais e entor-
pecentes. 

Os dispositivos eletrôni-
cos, considerados peças-
chave, serão submetidos 
à perícia técnica e podem 
revelar novas conexões, 
identificar outros inte-
grantes das organizações e 
ajudar a esclarecer crimes 
ainda em investigação.

A ofensiva contou com 
a participação de diver-
sas forças de segurança, 
demonstrando a inte-
gração entre os órgãos no 
enfrentamento ao crime 
organizado. Atuaram na 
operação equipes do Bat-
alhão de Operações Es-
peciais (BOPE) e da Força 

Tática da Polícia Militar 
do Amapá, além da Coor-
denadoria de Operações 
e Recursos Especiais 
(CORE) da Polícia Civil, 
do Núcleo de Operações 
Especiais (NOE) da Polícia 
Rodoviária Federal e do 
Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), vin-
culado ao Ministério Pú-
blico do Amapá.

A FICCO/AP reúne insti-
tuições estaduais e feder-
ais, como a Polícia Feder-
al, Polícia Militar, Polícia 
Civil, o Instituto de Ad-
ministração Penitenciária 
do Amapá (IAPEN) e a 
Secretaria de Estado da 
Justiça e Segurança Públi-

ca (Sejusp). 
A atuação conjunta tem 

como objetivo fortalecer 
o combate qualificado às 
organizações criminosas, 
ampliar a troca de infor-
mações de inteligência e 
reduzir os índices de vi-
olência no estado.

A Operação Red Line 
segue em andamento, e 
novas fases não estão des-
cartadas. As autoridades 
destacam que o material 
apreendido poderá levar 
a novos desdobramen-
tos, incluindo a identifi-
cação de outros envolvi-
dos e o aprofundamento 
das investigações sobre 
a atuação das facções no 
Amapá.
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Atrofia cognitiva causada por IA: Atrofia cognitiva causada por IA: 
quais os riscos e como evitar?quais os riscos e como evitar?

Um estudo do MIT Media 
Lab, publicado em 2025 
e conhecido como “Your 

Brain on ChatGPT”, trouxe um 
novo conceito chamado “cognitive 
debt”, ou dívida cognitiva, que rela-
ciona o uso de inteligência artificial 
com uma possível atrofia cognitiva.

A pesquisa dividiu os 54 partic-
ipantes em três grupos diferentes. 
Todos participaram das sessões 1 a 
3, enquanto apenas 18 concluíram a 
sessão 4. O resultado entre os gru-
pos foi uma diferença significativa 
na conectividade cerebral entre 
quem usou o mecanismo de IA e 
quem recorreu apenas ao próprio 
cérebro.

Juliana Khouri, neurologista 
da Oncoclínicas, explicou como o 
estudo funcionou na prática: "Um 
grupo utilizou apenas o próprio 
raciocínio, outro teve acesso à in-
ternet e um terceiro utilizou in-
teligência artificial. O resultado foi 
claro: quanto maior a ajuda exter-
na, menor a ativação cerebral".

"O grupo que usou IA apresen-
tou o nível mais baixo de atividade, 
indicando que o cérebro econom-
iza energia, mas também deixa de 
se exercitar".

A neurologista destaca que a 
inteligência artificial não é vilã. O 
problema, segundo ela, não está 
em usar, mas em usar de forma pas-
siva.

Hugo Dória, Neurocirurgião, 
MD, PhD da Beneficência Portu-

guesa de São Paulo, revelou que o 
resultado aponta que "indivíduos 
que utilizavam inteligência artifi-
cial para tarefas cognitivas compl-
exas apresentavam menor ativação 
cerebral, especialmente em áreas 
relacionadas à memória, atenção e 
pensamento crítico".

"Além disso, ao longo do tem-
po, esses indivíduos passaram a 
demonstrar menor capacidade de 
retenção de informações e menor 
senso de autoria sobre o próprio 
conteúdo produzido", acrescenta.

No entanto, ele ressalta que isso 
não seria um "dano cerebral", e sim 
um "possível processo de redução 
do esforço cognitivo".

Segundo Dória, "o cérebro fun-
ciona por estímulo e adaptação" 
e portanto, quanto mais exigimos 
dele como, por exemplo, com raci-
ocínio, memória e tomada de de-
cisões, mais os circuitos neurais são 
fortalecidos.

"O problema não é a in-
teligência artificial em si, mas o 
fenômeno chamado de cognitive 
offloading, ou terceirização cog-
nitiva. Quando passamos a del-
egar funções essenciais, como 
pensar, estruturar ideias ou re-
solver problemas, o cérebro re-
duz seu nível de ativação nessas 
redes", explica ele.

O neurologista revela que estu-
dos recentes mostraram que essa 
dependência precoce pode impac-
tar processos fundamentais como 

Norte lidera ranking de falta de acesso a 
absorventes em escolas, diz IBGE

Enquanto estados do Sul, 
Sudeste e Nordeste do Brasil 
registram índices de oferta de 
absorventes acima de 85%, a 
região Norte (com exceção do 
Amapá) apresenta o cenário 
mais crítico do país, com ap-
enas 56% das estudantes ten-
do acesso ao item nas escolas.

Segundo a Pesquisa Nacion-
al de Saúde do Escolar (PeNSE) 
2024, divulgada pelo IBGE 
nesta quarta-feira (25), essa 
disparidade geográfica reflete 
diretamente no abandono es-
colar temporário: o Amazonas 
lidera o ranking nacional de 
absenteísmo, com quase 28% 
das alunas perdendo aulas por 
falta de condições de higiene 
menstrual.

DESIGUALDADE 
ENTRE REDES E REGIÕES
O levantamento, realizado 

em parceria com os ministéri-
os da Saúde e da Educação, ex-
põe um abismo social entre as 
redes de ensino.

Enquanto na rede pública 
17% das meninas faltaram às 

aulas pelo desabastecimen-
to do item, na rede privada o 
índice cai para 6%.

Geograficamente, o con-
traste é ainda mais acentuado:

Amazonas: registrou o 
maior índice de absenteísmo 
escolar por falta de absor-
vente, com 27,9%.

Santa Catarina: apresentou 

o menor impacto, com 9,2% 
das alunas afetadas.

CENÁRIO CRÍTICO 
NA REGIÃO NORTE
A pesquisa também avaliou 

a disponibilidade de absor-
ventes nas instituições de en-
sino. Embora a média nacional 
seja impulsionada pelo Sud-

este (92%) e Sul (91%), a região 
Norte apresenta o cenário mais 
crítico: apenas 56% das alunas 
estudam em escolas que for-
necem o item.

No ranking estadual de ofer-
ta, o topo é ocupado por Santa 
Catarina e Goiás (ambos com 
94,1%), enquanto os menores 
índices de distribuição gratui-

formação de memória, pensamen-
to crítico e capacidade de síntese de 
ideias.

Dessa maneira, o uso seguro 
da inteligência artificial passa a 
depender da forma como ela é uti-
lizada pelos usuários. "Se utilizada 
como substituição do pensamento, 
ela empobrece o processo cogniti-
vo. Se utilizada como extensão do 
pensamento, ela pode potencializar 
o aprendizado", diz Hugo Dória.

Na prática, isso significa:
Usar a IA depois de tentar re-

solver o problema sozinho;
Utilizar como ferramenta de re-

finamento, não de criação primária;
Questionar, validar e reinterpre-

tar as respostas.
"A neurociência mostra que o 

cérebro precisa de esforço, erro e 
repetição para consolidar conhe-
cimento. Quando pulamos essas 
etapas, reduzimos a profundidade 
da aprendizagem", aponta o neuro-
cirurgião.

Dicas para manter o cérebro ati-
vo:

Pratique raciocínio sem auxílio 
tecnológico;

Escreva, organize ideias e argu-
mente por conta própria;

Utilize a IA como segunda eta-
pa, não como ponto de partida;

Mantenha estímulos cognitivos 
diversos, como leitura profunda e 
estudo estruturado.

"No fim, o cérebro funciona 
como qualquer outro sistema: 
aquilo que não é estimulado, en-
fraquece. Aquilo que é desafiado, 
se desenvolve", conclui Dória.

ta estão em Roraima (38,5%) e 
no Pará (43,3%).

Confira o ranking completo:
1º Santa Catarina -  94,1%
2º Goiás - 94,1%
3º São Paulo - 93,7%
4º Amapá - 93,1%
5º Ceará - 92,8%
6º Minas Gerais - 92,2%
7º Paraná - 90,1%
8º Espírito Santo - 89,4%
9º Sergipe - 88,7%
10º Rio Grande do Sul - 88,7%
11º Mato Grosso - 87,4%
12º Pernambuco - 86,6%
13º Piauí - 86,2%
14º Rio de Janeiro - 84,9%
15º Distrito Federal - 84,7%
16º Acre - 81,0%
17º Alagoas - 80,5%
18º Bahia - 79,0%
19º Mato Grosso do Sul - 75,7%
20º Amazonas - 71,0%
21º Maranhão - 68,9%
22º Paraíba - 64,4%
23º Rondônia - 63,1%
24º Tocantins - 56,3%
25º Rio Grande do Norte - 

54,9%
26º Pará - 43,3%
27º Roraima - 38,5%
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o Sambódromo de Macapá em o Sambódromo de Macapá em 
palco da arte gratuitapalco da arte gratuita

Sesc Amapá abre inscrições para vagas gratuitas  
em educação, cultura e lazer em 2026

O Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) no Amapá está com 
inscrições abertas para o Pro-
grama de Comprometimento e 
Gratuidade (PCG), que disponi-
biliza vagas gratuitas em ativ-
idades de educação, cultura e 
lazer ao longo de 2026. A inicia-
tiva tem como objetivo ampliar 
o acesso da população a ações 
educativas e culturais, forta-
lecendo a inclusão social no es-
tado.

As inscrições tiveram início 
nesta terça-feira (6) e seguem 
até o dia 4 de dezembro. O ca-
dastro deve ser realizado pres-
encialmente nas unidades do 
Sesc em Macapá (Araxá), na 
Unidade Integrada Sesc Sen-
ac Santana, no Centro Comu-
nitário Santa Clara, no Sesc Ler 
Amapá, além dos municípios de 
Mazagão, Laranjal do Jari e Oia-
poque.

QUEM PODE PARTICIPAR
O programa é destinado pri-

oritariamente a trabalhadores 
do comércio de bens, serviços 
e turismo, seus dependentes e 
estudantes da educação básica 
— matriculados ou egressos — 
que se enquadrem no critério de 
baixa renda, definido como ren-
da familiar per capita de até dois 
salários mínimos. Caso haja va-
gas remanescentes, o público 
em geral também poderá ser 
contemplado.

ATIVIDADES E 
OPORTUNIDADES
Para 2026, o PCG oferecerá 

vagas em uma ampla variedade 
de atividades, incluindo pro-
gramas como Criar Sesc, Juven-
tudes e Reforço Escolar, além 
de oficinas de Artes Visuais e 
cursos de Iniciação Musical. 

Também estão previstas ativi-
dades voltadas ao bem-estar e 
qualidade de vida, como Mat-
pilates e Corpo e Movimento, 
atendendo crianças, jovens e 
adultos.

PROCESSO DE SELEÇÃO
A seleção dos candidatos 

será realizada a cada 30 dias, 
com base em critérios socio-
econômicos estabelecidos em 
edital. A lista de classificados 
será divulgada periodicamente 
no site oficial do Sesc Amapá. 
As atividades têm início pre-
visto para o dia 2 de fevereiro 
de 2026.

Para se inscrever, os interes-
sados devem comparecer à un-
idade onde desejam participar 
das atividades, nos horários das 
8h30 às 11h30 e das 14h às 17h30, 
portando Ficha de Inscrição, 
Autodeclaração de baixa renda 

O Sambódromo de Maca-
pá se transforma, até 
este sábado (28), em 

um grande palco de encon-
tro artístico com a realização 
da 4ª edição do Festival Lona 
Aberta, promovido pela Cia 
Cangapé. Com programação 
totalmente gratuita, o evento 
convida o público a vivenciar 
uma imersão no teatro e nas 
artes circenses, reunindo com-
panhias locais e nacionais em 
apresentações que valorizam a 
diversidade cultural.

A iniciativa conta com 
apoio da Oca Produções e da 
Umã Comunicações, e é finan-
ciada pela Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB), do Governo Fed-
eral, reforçando o incentivo à 
produção artística e ao acesso 
democrático à cultura.

Espetáculos gratuitos e in-
tercâmbio cultural

A proposta do festival é 
transformar o Sambódromo 
em uma verdadeira “lona ab-
erta”, um espaço simbólico de 
troca, onde diferentes cole-
tivos se encontram para com-
partilhar experiências e for-
talecer a arte como forma de 
expressão. O evento promove 

o intercâmbio entre produções 
locais e nacionais, ampliando 
horizontes e elevando a quali-
dade e a diversidade dos espe-
táculos apresentados.

Nesta edição, a pro-
gramação ganha destaque com 
três espetáculos nacionais e 
a participação de mais de 17 
companhias e artistas locais, 
selecionados por meio de cha-
mamento público. A mistura 
de linguagens — teatro, circo, 
música e performance — gar-
ante uma experiência plural e 
acessível a diferentes públicos.

Entre os destaques está o 
Coletivo FusCirco, do Ceará, 
que apresenta dois espetácu-
los. Em “O Gran Circo Mala-
bar”, o Palhaço Pitchula con-
duz o público por uma jornada 
marcada por humor e impres-
sionantes habilidades de ma-
labarismo. Já em “A Risita”, a 
palhaça Rupi mistura música, 
improviso e interação com o 
público, criando uma apre-
sentação dinâmica e cheia de 
leveza.

Representando o Pará, o 
Grupo Folhas de Papel leva 
ao palco o espetáculo “Mag-
ya e Mystério”, que combina 
palhaçaria, mágica e ilusion-

e Termo de Compromisso dev-
idamente preenchidos.

O Programa de Comprome-
timento e Gratuidade é regu-
lamentado por um protoco-
lo firmado entre Sesc, Senac, 
a Confederação Nacional do 

Comércio (CNC) e órgãos do 
Governo Federal. A iniciativa 
garante a oferta de atividades 
gratuitas como ferramenta de 
promoção da cidadania, in-
clusão social e desenvolvimen-
to humano.

ismo. A história gira em torno 
de um mágico glamouroso e 
sua assistente atrapalhada, ga-
rantindo momentos de humor 
e encantamento para todas as 
idades. Desde 2017, o grupo 
desenvolve trabalhos que 
unem circo e teatro, com apre-
sentações em diversos festi-
vais pelo país.

Participação de escolas e 
formação de público

O festival também reforça 
seu papel social ao envolver 
mais de 17 escolas públicas, 
incluindo turmas da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). A 
iniciativa amplia o acesso à 

cultura e contribui para a for-
mação de público, aproximan-
do estudantes do universo das 
artes.

As sessões diurnas são 
voltadas especialmente para 
o público infantil, enquanto 
as apresentações noturnas são 
abertas para todas as idades, 
criando um ambiente inclusi-
vo e familiar.

Além dos espetáculos, o 
Lona Aberta investe em ações 
formativas e reflexivas. A 
programação teve início na 
terça-feira (24) com a oficina 
“De Cara com a Rua”, minis-
trada pelo FusCirco. O evento 

também contou com cortejo 
artístico e a roda de conversa 
“Os caminhos do circo dentro 
e fora do picadeiro”, reunindo 
artistas e pesquisadores para 
discutir os desafios, trajetórias 
e perspectivas da arte circense 
na região.

Com uma programação di-
versificada e acessível, o Fes-
tival Lona Aberta consolida-se 
como um importante espaço 
de valorização cultural no 
Amapá, promovendo o encon-
tro entre artistas, estudantes 
e o público em geral, e reafir-
mando a arte como instrumen-
to de transformação social.
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Três Graças
CAPÍTULO 137 – SEXTA, 27 DE MARÇO

Jairo fica alerta quando Morena lhe conta que 
viu um homem armado em frente ao prédio de 
Paulinho. Rogério supõe que todos os partici-
pantes da expropriação da escultura serão presos. 
Arminda se aproveita da ideia de Ferette de con-
tratar um mordomo, para manter Joaquim em sua 
casa de forma camuflada.

Joaquim aceita trabalhar como mordomo 
na casa de Ferette. Viviane decide se entregar à 
polícia, e vai para a cadeia com Gerluce. Dele-
gada Marisa tira satisfações com Jairo e ameaça 
Juquinha. Kasper diz a Júnior que não quer vê-lo 
mais em sua casa. Paulinho rende Vicente no mo-
mento em que ele aponta a arma para Morena.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 065 – SEXTA, 27 DE MARÇO

Janete tira satisfação com Alaorzinho e exige 
que Zilá e Naiane se afastem de Agrado. Cinara 
conta a Zilá a conversa que ouviu entre Janete e 
Alaorzinho. Eduarda e Agrado reclamam do apar-
tamento que alugaram em Goiânia. Janete anun-
cia a Zuzu que deseja comprar o bar de Zeca. Edu-
arda e Agrado compõem sua primeira música.

Eduarda reencontra Brenda. Janete e Zuzu 
falam com Zeca sobre o bar. Alaorzinho desco-
bre o projeto de Zeca comprar o bar com Janete 
e Zuzu. Agrado e Eduarda conseguem cantar em 
uma churrascaria.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 011 – SEXTA, 27 DE MARÇO

Mirinho disfarça para Virgínia o interesse em 
Lúcia/Alika. Tonho sonda Lúcia/Alika na intenção 
de investigar um possível grau de parentesco en-
tre os dois. Salma admira Tonho, e Fátima e Miguel 
a repreendem. Campbell alerta Jendal sobre a re-
belião dos mineiros em Batanga. Tonho conversa 
com Dona Menina sobre seu passado.

Caetana teme ter sido traída por Antônio. Sal-
ma confessa a Padre Viriato seu amor por Tonho. 
Dumi tenta negociar com Ngozi e Akin. Adib e 
Jamile chegam para conhecer Salma. Tonho exi-
ge que Mirinho se afaste de Lúcia/Alika. Alika es-
creve para Dumi. Ngozi é atingido no confronto 
entre os mineiros e a guarda real de Jendal.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Rainha da Sucata
CAPÍTULO 106 – SEXTA, 27 DE MARÇO

Maneco se casa com Nicinha. Caio leva Adria-
na para o aeroporto e depois, para a ilha. Moreiras 
comenta com Armênia que viu Gera e Gino com 
Ingrid, no casamento. O delegado vai à casa de 
Neiva, vê a máquina de escrever e bate um papel 
nela.

Jonas nota que os selos dos cartões-postais que 
Caio recebeu são de São Paulo. Armênia avisa que 
vai fechar a Bodeguita. Caio dorme com Adriana. 
Jonas segue Renato e o vê entrar numa clínica 
psiquiátrica. Edu e Neiva avisam Maria do Carmo 
que as cartas que ameaçavam a vida de Laurinha 
foram escritas em sua máquina de escrever.

Neiva explica a filha que uma vez Laurinha 
pegou sua máquina. Renato faz Mariana se exal-
tar para que o médico não lhe dê alta. Ela foge e 
Jonas, vestido de médico, a tira da clínica. Lena 
e Alaíde são avisadas que não podem mais abrir o 

restaurante.
Maria do Carmo arranja um passaporte para 

ir para o Paraguai e Edu a leva de carro. Odete 
avisa Renato que Adriana e Caio estão na ilha 
e ele decide mata-los. Paula descobre que foi 
Guida quem conseguiu o passaporte falso para 
Maria do Carmo. Vai com Gerson atrás deles, 
mas chegam quando eles já estão na fronteira.
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Rosalía interrompe Rosalía interrompe 
show na Itália após show na Itália após 
passar mal no palcopassar mal no palco

Rosalía precisou inter-
romper um show em 
Milão, na Itália, após 

passar mal no palco. A artista 
se apresentava na quarta-fei-
ra (25/3) quando pausou o es-
petáculo para avisar ao públi-
co que não estava bem.

Vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram a can-
tora, de 33 anos, explicando 
que teve um problema gastro-
intestinal. “Tentei fazer este 
show. Desde o início, estou 
doente. Tive uma intoxicação 
alimentar forte“, relatou.

“Insisti até o fim, mas es-

tou me sentindo extrema-
mente mal. Estou vomitando 
ali atrás. Quero muito dar o 
meu melhor, mas não estou 
conseguindo”, completou.

Na manhã desta quinta-fei-
ra (26/3), a artista tranquilizou 
os fãs. “Me sentindo melhor. 
Muito obrigada por todo o 
amor e compreensão de todos 
que estavam lá”, escreveu.

Atualmente, Rosalía está 
em turnê com o álbum Lux, 
projeto que reúne músicas 
em 13 idiomas e vem sendo 
amplamente elogiado pela 
crítica.

Melody ostenta luxo com mansão e 
carros após faturar R$ 50 milhões

Como Marcos Oliveira, 
o Beiçola, foi parar no 

Retiro dos Artistas
O ator Marcos Oliveira, con-

hecido por interpretar o Beiçola 
em A Grande Família, passou a 
morar no Retiro dos Artistas em 
abril de 2025 após enfrentar difi-
culdades financeiras, problemas 
de saúde e risco de despejo. O 
nome do artista voltou ao centro 
dos holofotes nesta quinta-feira 
(26/3) após declarações polêmi-
cas sobre o local.

Entre 2024 e 2025, o ator 
mobilizou colegas e fãs nas 
redes sociais ao pedir doações 
por pix e dizer que estava de-
vendo cerca de R$ 500 mil que 
gastou com medicamentos, 
o que ajudou o artista a con-
seguir uma vaga no local. Hoje, 
ele vive em uma casa doada 
pela atriz Marieta Severo, com 
quem contracenou na série da 
Globo.

Marcos enfrenta sérios 
problemas de saúde, incluin-
do uma fístula uretro-perineal, 
diabetes descontrolada e com-
plicações cardíacas (incluindo 
infarto em 2020 e cateterismo 
em 2024), além de usar bolsa 
de colostomia.

Em entrevista à Veja, Mar-
cos Oliveira relatou dificul-

dades na convivência dentro 
do Retiro, citando a falta de 
privacidade e o comportamen-
to de outros moradores como 
fatores de incômodo, especial-
mente em momentos como as 
refeições.

A fala gerou reação do Retiro 
dos Artistas, que divulgou nota 
classificando as declarações 
como “infelize” e reforçando 
que a instituição tem como 
missão oferecer acolhimento, 
dignidade e qualidade de vida 
a artistas em situação de vul-
nerabilidade.

Quando se mudou, o ator 
celebrou a nova fase e agrade-
ceu o apoio recebido: “Gente, 
estou de casa nova. Gratidão, 
Retiro dos Artistas, Marieta 
Severo, Rose Scalco, Tata Wer-
neck e todos e todas que me 
ajudaram até aqui”, começou.

“Agora posso dormir tran-
quilo, seguro, com a Lolita, a 
minha filha de 4 patas. Feliz 
por saber que a Mel e a Pre-
ta, minhas filhas mais velhas, 
estarão bem também e num 
espaço bom e feliz para elas 
onde sempre poderei visitar”, 
destacou na publicação.

Aos 19 anos, Melody os-
tenta uma rotina de luxo que 
chama atenção nas redes so-
ciais. A voz do hit Jetski, em 
parceria com Pedro Sampaio 
e MC Meno K, revelou ter fat-
urado cerca de R$ 50 milhões 
em 2025, impulsionada pelo 
sucesso da faixa.

Em entrevista ao podcast 
Pod Delas, a artista contou que 
parte da fortuna vem sendo di-
recionada para carros de alto 
valor. O estilo de vida também 
inclui uma mansão alugada 
por R$ 30 mil por mês em um 
condomínio de alto padrão em 
Arujá, no interior de São Paulo. 
O imóvel está avaliado em cer-
ca de R$ 7 milhões.

Nas redes, Melody costu-
ma compartilhar registros que 
reforçam essa rotina. A lista 
de veículos de luxo da família 
inclui uma limousine branca 
avaliada em cerca de R$ 1,4 
milhão, uma Lamborghini Gal-
lardo de cerca de R$ 1,7 milhão, 
um Porsche 718 Boxster de R$ 
750 mil, um Mitsubishi Eclipse 
GST de R$ 214 mil e uma BMW 

Z4 avaliada em R$ 520 mil. Ela 
também tem na garagem uma 
moto Honda CBR 1000RR-R 
Fireblade SP, estimada em cer-
ca de R$ 195 mil.

MELODY ATRIBUIU A FOR-
TUNA AO SUCESSO DE JETSKI

Lançada em parceria com 
Pedro Sampaio e MC Meno K, 
a faixa se firmou como um dos 
maiores sucessos da carreira da 
cantora e marcou uma virada. 
“Abriu portas para mercados 
que antes olhavam para mim 
como promessa e depois pas-
saram a me ver como marca 
consolidada. Aumentou shows, 
publis, streaming, tudo”, disse 
em entrevista à Exame.

O impacto também aparece 
nos números. Segundo Melo-
dy, o faturamento de R$ 50 mil-
hões em 2025 considera receit-
as com streaming, publicidade 
e apresentações, com cresci-
mento superior a 30%. “2025 
foi meu maior ano até agora. 
Hoje, não sou apenas canto-
ra. Opero como um negócio, e 
minha imagem se tornou uma 

marca”, afirmou.
Jetski ultrapassou 140 mil-

hões de streams no Spotify, 
somando áudio e vídeo, e li-
derou rankings em plataform-
as como Spotify, Apple Music, 
Deezer e YouTube. No exteri-
or, entrou no Top 100 Global 
do Spotify, chegou ao segun-
do lugar em Portugal e atingiu 
o pico de nº 97 na Billboard 
Global 200, onde permaneceu 
por seis semanas.

A música também ganhou 
força nas redes sociais, com 
cerca de 200 mil criações em 
plataformas como TikTok, In-
stagram e YouTube. “O cresci-
mento foi fora da curva. [Em 
um mês], ganhei mais de 1 
milhão de novos seguidores 
no TikTok e 600 mil no Ins-
tagram. Jetski virou trend, 
challenge, meme… quando a 
música atravessa a cultura, os 
números escalam”, disse.

Segundo a artista, o sucesso 
da canção fez com que ela re-
cebesse ainda mais propostas 
de propagandas nas áreas de 
moda, beleza e lifestyle.
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Entre os 1,1 milhão de adolescen-
tes que relataram ter sofrido 
relação sexual forçada no Bra-

sil, a maioria tinha 13 anos ou menos 
quando a violência ocorreu. Em 2024, 
18,5% dos estudantes informaram ter 
passado por situação em que alguém 
o tocou, manipulou, beijou ou expôs 
partes do corpo contra a sua vontade 
alguma vez na vida.

O dado, divulgado nesta quarta-
-feira (25) pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística) na 5ª 
edição da PeNSE (Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar) 2024, expõe a 
gravidade da situação. O levantamen-
to também aponta um cenário pre-
ocupante nas escolas, onde 26% das 
meninas de 13 a 17 anos já sofreram 
assédio sexual alguma vez na vida.

Para Ariel de Castro Alves, advo-
gado e membro da Comissão de Defe-
sa dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente do Conselho Federal da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil), 
esses números são um reflexo de uma 
sociedade que historicamente tratou 
mulheres e meninas como "objetos".

"Temos uma tradição de socieda-
de machista, na qual mulheres e me-
ninas historicamente foram tratadas 
como 'objetos' dos homens e não com 
pessoas e sujeitos de direitos." Alves 
enfatiza a urgência de uma mudança 
cultural e educacional. "É muito ex-
pressivo e grave que um quarto das 
meninas já sofreram assédios e abu-
sos."

O especialista aponta que a falta 
de educação sobre temas como se-
xualidade, além de diversidade nas 
escolas e famílias, tem relação direta 
com a escalada da violência.

A pesquisa do IBGE, realizada em 
parceria com o Ministério da Saúde e 
apoio do MEC (Ministério da Educa-
ção), entrevistou estudantes do 7º ao 
9º ano do ensino fundamental e do 1º 
ao 3º ano do ensino médio.

Os resultados de 2024 mostram 
um aumento de 3,8 pontos percen-
tuais no assédio sexual em relação a 
2019, sendo a variação mais acentua-
da para as meninas (5,9 p.p.).

A psicopedagoga e escritora Paula 
Furtado, especialista em arteterapia, 
afirma que uma criança ou adoles-
cente em situação de violência ten-
de a desenvolver bloqueios, dificul-
dades de concentração e ansiedade, 
comprometendo a aprendizagem que 
não se restringe ao campo cognitivo.

"Quando vemos que as meninas 
são as maiores vítimas de violência 
sexual e que o bullying cresce de for-
ma tão expressiva, é porque não esta-
mos falando apenas de estatísticas", 
afirma. "Estamos falando de feridas 
abertas, de histórias interrompidas 
e de processos de desenvolvimento 
emocional comprometidos da nossa 
sociedade."

EDUCAÇÃO SEXUAL 
COMO FERRAMENTA 
DE PROTEÇÃO
Ariel de Castro Alves defende que 

a educação sexual é um pilar impor-
tante no enfrentamento dessa vio-
lência. "É fundamental no enfrenta-
mento aos abusos, gravidez precoce, 
infecções sexualmente transmissí-
veis e relacionamentos ou casamen-
tos precoces."

Ele ressalta que a abordagem des-
ses temas nas escolas também ca-
pacita crianças e adolescentes a se 
protegerem diante de abusos e explo-
ração sexual.

O advogado critica a censura a es-
ses temas nos últimos 15 anos, impul-
sionada por setores reacionários e o 
movimento "escola sem partido". Ele 
argumenta que a falta de discussão 
sobre gênero e diversidade nas esco-
las contribui para a masculinidade 
tóxica e abusiva, exemplificada por 
casos recentes de violência.

"Tratar de gênero e diversida-
de nas escolas é fundamental para 
desconstruir estereótipos, prevenir 
violências, promover igualdade e en-
frentar a masculinidade tóxica e abu-
siva."

Além da violência sexual, o 
bullying também apresenta um cená-
rio preocupante:

•	 Aumento geral: a PeNSE 2024 

registrou que 27,2% dos estu-
dantes sofreram bullying duas 
ou mais vezes nos 30 dias an-
teriores à pesquisa. Houve um 
aumento em relação aos 23% 
de 2019

•	 Vítimas: as meninas são as 
maiores vítimas (30,1%)

•	 Agressores: os meninos prati-
cam mais (16,5%)

•	 O bullying cibernético (cyber-
bullying) também é uma reali-
dade:

•	 Alcance: atinge cerca de 1 em 
cada 8 adolescentes (12,7%)

•	 Vítimas online: as meninas 
são mais afetadas (15,2% con-
tra 10,3% dos meninos)

•	 Agressores online: a prática é 
mais comum entre meninos 
(11,6%) do que entre meninas 
(8,4%)

Paula Furtado alerta para o au-
mento do sofrimento psíquico e da 
sensação de solidão, apesar da hiper-
conectividade.

"Isso nos mostra que, apesar de 
ser uma sociedade super conecta-
da, há uma desconexão profunda no 
campo dos vínculos das relações."

Ela defende que a arte e a contação 
de histórias podem ser ferramentas 
para a elaboração do sofrimento.

Outros dados:
Saúde mental: quatro dos seis in-

dicadores de saúde mental apresen-
taram melhora em relação a 2019, 
contrariando expectativas pós-pan-
demia. No entanto, 28,9% dos estu-
dantes sentiram tristeza na maioria 
das vezes ou sempre nos últimos 30 
dias, e 32% sentiram vontade de se 
machucar de propósito nos 12 meses 
anteriores

Saúde sexual: houve adiamen-
to da iniciação sexual (de 35,4% em 
2019 para 30,4% em 2024), mas com 
redução do uso de preservativos. Cer-
ca de 121 mil meninas de 13 a 17 anos 
já engravidaram

Suporte psicológico: 47,7% dos 
alunos estão em escolas com algum 
tipo de suporte psicológico, sendo 
o percentual maior na rede privada 
(58,2%) do que na pública (45,8%)

Ariel de Castro Alves conclui que 
os dados do IBGE devem impulsionar 
uma atuação integrada das escolas 
com conselhos tutelares e centros de 
referência da assistência social.

"Os agressores do estupro coletivo 
de Copacabana no Rio de Janeiro não 
são alienígenas, e sim frutos de uma 
sociedade que proibiu as discussões 
de gênero, diversidade e educação 
nas escolas nos últimos anos", finali-
za, ao citar o caso recente contra uma 
jovem de 17 anos.

Assédio sexual atinge 1 em  
cada 4 meninas estudantes no 

Brasil, diz IBGE
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Anvisa vai à China conhecer hospitais com IA e quer 
acelerar regulação no Brasil

Fiocruz produzirá imunossupressor para trans-
plantes sem depender de insumo importado

A Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) deu in-
ício à produção 100% 

nacional do tacrolimo, me-
dicamento imunossupressor 
usado para impedir a rejeição 
de órgãos transplantados. O 
avanço foi viabilizado pela 
PDP (Parceria de Desenvolvi-
mento Produtivo) firmada en-
tre o Farmanguinhos, institu-
to de tecnologia farmacêutica 
da fundação, e a farmacêutica 
brasileira Libbs.

Até agora, o IFA (Insumo 
Farmacêutico Ativo) do tac-
rolimo era produzido pela in-
diana Biocon. A produção na-
cional do IFA foi possível após 
a Biocon transferir a tecnolo-
gia de fabricação do insumo 
para a Libbs em uma frente de 
cooperação Brasil-Índia.

O primeiro lote fabricado 
com o insumo nacional já foi 
produzido na linha do Far-
manguinhos e passará por en-
saios de rotina. Em seguida, o 
medicamento precisará obter 
novo registro na Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância San-
itária) antes de chegar ao SUS 

(Sistema Único de Saúde). A 
remessa tem mais de um mil-
hão de unidades farmacêuti-
cas nas concentrações de 1 mg 
e 5 mg.

Com a conclusão da PDP, 
o Farmanguinhos se torna o 
único fornecedor do tacroli-
mo para o SUS. Ao longo de 
dez anos, durante o período 
em que o IFA ainda era im-
portado, o instituto distribuiu 
mais de 500 milhões de uni-
dades farmacêuticas do me-
dicamento para pacientes 
transplantados de fígado, rim 
e coração.

A área dedicada à pro-
dução do tacrolimo no Com-
plexo Tecnológico de Medic-
amentos do Farmanguinhos, 
no Rio de Janeiro, tem capaci-
dade para fabricar 130 mil-
hões de unidades por ano.

O medicamento é um im-
unossupressor que diminui 
a atividade do sistema imu-
nológico, efeito necessário 
para prevenir a rejeição do or-
ganismo do paciente ao órgão 
transplantado, garantindo o 
sucesso do procedimento. Ele 

integra a lista de produtos es-
tratégicos do SUS desde 2008 
pela portaria 978 do Ministério 
da Saúde.

Além do tacrolimo, o Far-
manguinhos fornece o everoli-

mo ao SUS desde 2024, outro 
imunossupressor voltado a 
transplantados renais e hepáti-
cos, fruto de PDP firmada com 
a farmacêutica EMS em 2021.

A Fiocruz também assinou 

recentemente um memorando 
de entendimento com a Biocon 
para ampliar a cooperação em 
produtos para doenças raras, 
câncer e terapias imunossu-
pressoras.

A Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária) 
quer acelerar o regramento de 
hospitais inteligentes, aqueles 
integrados a uma rede de ser-
viços de IA (inteligência arti-
ficial), após o governo federal 
negociar aporte para a cons-
trução da primeira instituição 
do tipo na rede pública na Fa-
culdade de Medicina da USP 
(Universidade de São Paulo).

Representantes da agência 
e do Ministério da Saúde via-
jaram para cidades chinesas 
com o objetivo de conhecer 
hospitais que usam inteligên-
cia artificial e utilizá-los como 
referência de boas práticas.

Para a construção da insti-
tuição, o ministério negociou 
investimento de US$ 300 mi-
lhões (R$ 1,57 bilhão, na co-
tação atual) no Novo Banco 
de Desenvolvimento, a insti-
tuição financeira dos Brics da 
qual a ex-presidente Dilma 
Rousseff está à frente, para a 
criação de uma Rede Nacional 
de Hospitais Inteligentes.

O chefe da pasta, ministro 
Alexandre Padilha, estima que 
o hospital seja finalizado até 
2029 e não vê risco de prejuízo 
na entrega caso o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
não seja reeleito neste ano. 
Padilha afirma que o projeto 
já está em andamento e que 
compromissos que garantem 

a conclusão foram assinados. 
Além do hospital inteligente, 
um financiamento do governo 
federal prevê o funcionamen-
to de 14 UTIs (Unidades de 
Tratamento Intensivo).

“O nosso foco era conhecer 
e fazer parcerias, assinar par-
cerias de compromisso, troca 
de informações, formação de 
equipe, poder fazer visitas téc-
nicas e receber visitas técnicas 
e parcerias com diferentes ti-
pos de hospitais inteligentes”, 
disse Padilha à Folha.

O regime chinês coloca em 
suas prioridades a integração 
entre serviços médicos e IA, 
privilegiando, assim, o desen-
volvimento de instituições in-
teligentes. Também faz parte 
da política de Estado o incen-
tivo ao uso da IA na saúde, em 
áreas como diagnóstico clí-
nico, tratamentos, monitora-
mento, equipamentos e aces-
so a especialistas.

Hospitais em Shenzen, uma 
das cidades visitadas pela co-
mitiva da Saúde, são pioneiros 
no uso de inteligência artifi-
cial para laudos de exames, 
por exemplo. A comissão local 
de saúde afirma que a tecnolo-
gia diminui o tempo de espera 
de resultados e aumenta a pre-
cisão dos diagnósticos.

A integração entre rede di-
gital, inteligência artificial e 
serviços de saúde tem como 

objetivo, segundo Padilha, 
acelerar o diagnóstico de casos 
graves, reduzir o tempo de in-
ternação, facilitar o monitora-
mento de pacientes, permitir 
o intercâmbio entre profissio-
nais de diferentes instituições 
e agilizar a realização de exa-
mes, entre outros.

Para acelerar a regulamen-
tação de hospitais inteligen-
tes, a Anvisa decidiu incluir o 
tema no Comitê de Inovação, 
que tem como objetivo au-
mentar a celeridade de pro-
cessos regulatórios que cor-
respondam a pré-requisitos 
como iniciativas brasileiras 
e de grande interesse públi-
co, entre outras. O comitê foi 
o responsável, por exemplo, 
pela aprovação do início da 

fase 1 dos estudos da polilami-
nina.

Leandro Safatle, diretor-
-presidente da Anvisa, afirma 
que a regulamentação servirá 
como base para o uso da IA em 
hospitais públicos e privados.

“A questão é onde temos 
as melhores experiências e 
de onde podemos trazer para 
o Brasil as melhores práticas 
para a instalação de hospitais 
inteligentes. Há experiências 
interessantes acontecendo”, 
disse à reportagem.

O diretor afirma que a agên-
cia também pretende inserir 
a inteligência artificial no dia 
a dia dos funcionários para 
acelerar processos, como de 
avaliação e liberação de novas 
drogas. “Ela não substitui o 

técnico”, diz. “Mas pode entrar 
em diversas etapas do nosso 
processo.”

Hoje, o regramento para a 
aplicação da IA na saúde é frag-
mentado entre as instituições 
competentes, como o CFM 
(Conselho Federal de Medici-
na), o Ministério da Saúde e a 
Anvisa.

A visita à China faz parte 
de um giro feito pela agência 
e pelo ministério em busca de 
países de referência que já pos-
suam a IA integrada a institui-
ções de saúde. Padilha e Safat-
le, por exemplo, fizeram parte 
das viagens de Lula para a Co-
reia do Sul e a Índia, onde tam-
bém se informaram a respeito 
do funcionamento de hospitais 
do tipo.



P 13agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), sexta-feira 

27 de março de 2026
P0LÍCIA

Um homem foi preso na 
terça-feira (24) no mu-
nicípio de Pedra Bran-

ca do Amapari, a cerca de 
183 quilômetros de Macapá, 
após invadir uma residência, 
ameaçar uma família e agredir 
o próprio filho, diagnosticado 
com transtorno do espectro 
autista (TEA). O caso ocorreu 
no Ramal da Linha A, em uma 
área rural da cidade.

De acordo com informações 
da Polícia Militar do Amapá 
(PM-AP), o suspeito chegou à 
casa apresentando compor-
tamento agressivo e passou a 
intimidar os moradores, pro-

ferindo ameaças e ofensas ver-
bais contra a mãe e o filho. Há 
indícios de que ele estivesse 
sob efeito de álcool no momen-
to da ocorrência.

Diante da situação, mãe e 
filho tentaram se proteger, se 
trancando dentro do imóvel. 
No entanto, segundo o boletim 
de ocorrência, o homem con-
seguiu arrombar a porta com 
chutes e invadiu a residência, 
aumentando ainda mais o nív-
el de violência.

Já no interior da casa, o sus-
peito passou a arremessar ob-
jetos contra o filho, incluindo 
uma bicicleta. A vítima sofreu 

Denúncia anônima leva 
à prisão de suspeito de 

homicídio na zona rural 
de Tartarugalzinho

Confronto com a Rotam termina 
com dois mortos na zona norte de 

Macapá
Um homem suspeito de co-

meter um homicídio foi preso 
na noite de terça-feira (24), na 
localidade de Água Viva, zona 
rural de Tartarugalzinho, após 
uma denúncia anônima que 
mobilizou equipes do 7º Bata-
lhão da Polícia Militar (7º BPM).

De acordo com a polícia, o 
suspeito, identificado como 
“Thiago”, é apontado como au-
tor de um assassinato por arma 
de fogo ocorrido na região. 
Assim que receberam as infor-
mações, os militares se deslo-
caram até o endereço indicado 
para averiguar a situação.

Durante as diligências, a 
equipe avistou um homem com 
as características repassadas na 
denúncia. Ao perceber a apro-
ximação da viatura, ele tentou 
fugir em direção a uma área de 
mata, mas foi rapidamente al-
cançado e detido pelos policiais.

No local, os militares tam-
bém encontraram a vítima já 

sem vida. O homem foi identi-
ficado como Zózimo de Souza 
Rangel, que teria sido atingido 
por disparos de arma de fogo.

O suspeito foi preso em fla-
grante. Segundo a Polícia Mili-
tar, foi necessário o uso de al-
gemas devido ao risco de fuga, 
conforme estabelece a Súmula 
Vinculante nº 11 do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Após a prisão, o homem foi 
encaminhado à Delegacia de 
Polícia Civil, onde foram reali-
zados os procedimentos legais 
cabíveis. O caso seguirá sob 
investigação para esclarecer as 
circunstâncias do crime.

O 7º BPM reforçou a im-
portância da colaboração da 
população por meio de denún-
cias anônimas, destacando que 
esse tipo de informação é fun-
damental para agilizar a atu-
ação das forças de segurança 
e contribuir para o combate à 
criminalidade na região.

Uma ação da Ronda Ostensi-
va Tática Motorizada (Rotam), do 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope) da Polícia Militar do Amapá, 
terminou com a morte de dois ho-
mens apontados como integrantes 
de uma organização criminosa. O 
confronto ocorreu na terça-feira 
(24), no bairro Renascer I, na zona 
norte de Macapá.

De acordo com informações da 
polícia, as equipes receberam da-
dos da Diretoria de Inteligência da 
PM indicando que uma residência 
na região estaria sendo utilizada 
como esconderijo por membros de 
facção criminosa. Ainda segundo 
o levantamento, os suspeitos es-
tariam armados e possivelmente 
planejando ataques contra grupos 
rivais, o que motivou a ação ime-

diata das forças de segurança.
Durante a operação de averi-

guação, os policiais se deslocaram 
até o endereço indicado e encon-
traram dois homens no interior do 
imóvel, cada um em um cômodo 
diferente. Ao perceberem a pre-
sença das equipes, os suspeitos 
teriam reagido, efetuando dispa-
ros de arma de fogo contra os mi-
litares.

Houve revide, e os dois homens 
— identificados como Max Araújo 
Cabral, de 25 anos, e Joabson Sou-
za Soares, de 26 — foram atingidos. 
Eles chegaram a ser socorridos, 
mas não resistiram aos ferimentos 
e morreram.

Segundo a Polícia Militar, um 
dos suspeitos portava um revól-
ver calibre .38, enquanto o outro 

estava com uma pistola calibre 
.380 no momento do confronto. 
Dentro da residência, os policiais 
também apreenderam uma ré-
plica de fuzil do tipo AR-15, um 
revólver calibre .32 e diversas mu-
nições de diferentes calibres.

As investigações apontam que 
Max e Joabson atuavam na guar-
da e na segurança do armamento 
pertencente ao grupo criminoso, 
desempenhando funções estraté-
gicas dentro da organização.

Todo o material apreendido foi 
encaminhado para a perícia, e o 
caso será investigado pelas autori-
dades competentes, que irão apu-
rar as circunstâncias do confronto 
e a possível ligação dos suspeitos 
com outras ações criminosas na 
capital.

Homem é preso após 
invadir casa, ameaçar 
família e agredir filho 

autista em Pedra 
Branca do Amapari

ferimentos nas mãos durante 
as agressões. O episódio cau-
sou pânico e deixou a família 
em estado de choque.

A Polícia Militar foi aciona-
da e conseguiu conter o agres-

sor, que foi preso em flagrante. 
Ele deve responder por crimes 
como invasão de domicílio, 
ameaça, lesão corporal e vi-
olência doméstica.

O caso será investigado pe-

las autoridades competentes, 
que deverão apurar as circun-
stâncias da ocorrência e adotar 
as medidas legais cabíveis. A 
vítima recebeu atendimento e 
segue sob acompanhamento.
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Arte, denúncia e resistência: artista  

amapaense lança curtas sobre abuso e o  
lugar da mulher na sociedade

Nesta sexta-feira (27), a 
artista e ativista Adna 
Selvage realiza o lança-

mento de dois curtametragens 
autorais, “Suja” e “Sagrado 
Feminino”, dentro da progra-
mação do Cine Trans Mulheres 
LBTI, em Macapá. A exibição 
acontece no Centro de Acolhi-
mento às Mulheres Lésbicas, 
Bissexuais, Travestis, Transe-
xuais e Intersexo (AMA LBTI), 
reunindo arte, denúncia e re-
flexão sobre temas urgentes.

As obras abordam questões 
profundas como o abuso sexu-
al e suas sequelas, além de pro-
vocar reflexões sobre o lugar 
da mulher na sociedade, os jul-
gamentos enfrentados cotidia-
namente e as estruturas que 
historicamente colocam mu-
lheres em posição de submis-
são. Um dos pontos centrais 
das narrativas propõe uma in-
versão simbólica: como seria a 
construção social e religiosa se 
a figura divina fosse feminina?

Cada curta apresenta recor-
tes sensíveis sobre as dificulda-
des enfrentadas por mulheres 
simplesmente por nascerem 
mulheres, evidenciando vio-

lências muitas vezes silencia-
das.

Em “Suja”, Adna Selvage, 
também conhecida como Po-
eta Inflamada, interpreta Ma-
ria em uma obra de vídeo-arte 
autobiográfica que rompe com 
padrões tradicionais. O filme 
traz à tona o delicado e neces-
sário debate sobre o abuso se-
xual de crianças e adolescen-
tes, a partir de uma perspectiva 
íntima e visceral.

Lésbica, ativista poética e 
sobrevivente de abuso, Adna 
transforma sua vivência em 
linguagem artística. Por meio 
da poesia e do audiovisual, de-
nuncia violências estruturais e 
busca ressignificar sua própria 
história, ao mesmo tempo em 
que acolhe e representa outras 
mulheres que compartilham 
experiências semelhantes.

“Esses filmes nascem de um 
lugar muito íntimo, mas tam-
bém coletivo. São histórias que 
precisam ser contadas, porque 
o silêncio também adoece. Mi-
nha arte é uma forma de sobre-
viver, de denunciar e de dizer 
a outras mulheres que elas não 
estão sozinhas”, destaca a ide-

alizadora do projeto, Adna Sel-
vage.

 Equipe do filme “Suja”: 
Sereia Caranguejo , Adna Sel-
vage, Jéssica Sousa, Hellen 
Maise, Iandra Moura, Mayura 
Justin, Celestine, Baluarte Cul-
tural, Ap Delas Mais

EQUIPE DO FILME 
SAGRADO FEMININO 

•	 Adna Selvage: Poeta Infla-
mada; Jéssica Thaís;

•	 Iandra Maria de Moura 
Santos; Rose Show;

•	 Aline Malcher Brazão;
•	 Tainá Nascimento Gama
•	 Masayoshi Koga ;
•	 Iara Cyndel;Robenita Cos-

tura Criativa.
•	  Mais de Adna Selvage 

Autora do livro “A Depen-
dência do Amor” (2023), que 
aborda relações afetivas en-
tre mulheres, a artista reforça 
que, para além da militância, 
também é essencial falar sobre 
afeto e amor como formas de 
resistência.

Reconhecida com prêmios 
nacionais e internacionais por 
seu trabalho voltado ao acolhi-
mento e empoderamento femi-

nino, Adna agora expande sua 
atuação para o audiovisual. O 
curta “Suja”, no qual atua, di-
rige e roteiriza, levou cerca de 
dez anos para ser concretizado, 
especialmente devido à difi-
culdade de apoio para tratar de 
uma temática tão sensível.

A produção é uma realiza-
ção do Coletivo Arte Perfor-
mance Delas Mais e Baluarte 
Cultural, em parceria com a 
artista.

O evento ocorre por meio da 
Lei Paulo Gustavo (LPG), com 
patrocínio do Governo Federal,  

Ministério da Cultura e gestão 
de recursos pela Secretaria de 
Estado da Cultura.  Apoio da 
AMA LBTI e CEPC. 

LANÇAMENTO DOS 
CURTAS “SUJA” E 
“SAGRADO FEMININO”
Data: 27 de março
Evento: Cine Trans Mulhe-

res LBTI
Horário: 15h às 17h30
Local: AMA LBTI – Rua São 

José, 1570, Centro, Macapá
Fotos: Arquivo do projeto
Atendimento à imprensa:
Mary Paes – (96) 99179-4950
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CBF divulga tabela da Série D 2026 e 
define estreia de Trem e Oratório

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) divul-
gou a tabela detalhada 

da primeira fase da Série D do 
Campeonato Brasileiro 2026, 
confirmando o início da com-
petição para o dia 4 de abril. 
O torneio segue até 13 de se-
tembro e contará com a partic-
ipação de 96 clubes de todo o 
país, com seis vagas em disputa 
para a Série C de 2027.

Representando o Amapá, 
Trem e Oratório já conhecem 
seus primeiros desafios na com-
petição. O Trem será o primeiro 
a entrar em campo, enfrentan-
do o Águia de Marabá, fora de 
casa. Já o Oratório estreia diante 
da sua torcida, recebendo o To-
cantinópolis em Macapá.

A Série D mantém o formato 
com fase inicial regionalizada, o 
que garante maior equilíbrio e 
reduz custos logísticos para os 
clubes. As equipes amapaens-
es estão no Grupo A5, ao lado 
de Águia de Marabá-PA, Tuna 
Luso-PA, Imperatriz-MA e To-
cantinópolis-TO, adversários 
tradicionais da região Norte e 
Nordeste.

Na primeira fase, cada equi-
pe disputará no mínimo 10 
partidas, enfrentando os ad-
versários do grupo em jogos de 
ida e volta. Os melhores coloca-
dos avançam para a fase elimi-
natória, que segue em formato 
de mata-mata até a definição 
dos clubes promovidos.

Além da disputa esportiva, a 

competição também movimenta 
recursos financeiros importantes 
para os clubes participantes. Ao 
todo, a CBF vai distribuir R$ 65,56 
milhões ao longo do torneio. Ap-
enas pela participação na primei-
ra fase, Trem e Oratório receberão 
R$ 500 mil cada, valor considera-
do essencial para a manutenção 
das equipes e investimentos na 
temporada.

Clubes estreantes na com-
petição ainda terão direito a um 
incentivo adicional de R$ 8 mil, 
destinado à aquisição de des-
fibriladores, reforçando a se-
gurança dos atletas durante as 
partidas. Caso avancem de fase, 
os representantes do Amapá 
garantem uma cota extra de R$ 
100 mil.

Jose Caxias
CAMILO CAPIBERIBE
Muita gente me perguntan-

do por que o ex-governador 
Camilo deixou o PSB onde o 
seu pai o Capi comanda por 
uma eternidade assinando 
com o PT. São coisas da políti-
ca, Camilo hoje tem um cargo 
no governo do presidente Lula 
(PT). Taí. A explicação!

DESISTIU
A novela política que englo-

ba o deputado federal Acácio 
Favacho (MDB) com relação se 
vai ou não disputar o senado 
federal. Parece-me que termi-
nou. Ele foi orientado por sua 

base, que disputar uma ca-
deira para o senado federal é 
muito difícil, ou seja, ele deve 
vir mesmo para sua reeleição. 
Acácio é um político que 
mostra trabalho, é bem avalia-
do pelo eleitor amapaense.

LEI TFD
Ainda em tramitação no 

Congresso Nacional a propos-
ta do senador Randolfe Rodri-
gues (PT) que garante política 
pública pelo Sistema Único 
de Saúde do país benefician-
do os usuários do SUS será de 
grande valia para nós ama-
paenses. Fiquei sabendo que 

o senado federal já aprovou o 
projeto de lei 4.293/2025. Essa 
lei referenda tratamento fora 
de domicílio o paciente. Tudo 
arcado pelo SUS. Outro golaço 
do senador Randolfe Rodri-
gues.

INTENSIFICA
O governador Clécio Luís 

(União Brasil) vai jogar pesado 
com as amassadeiras clandes-
tinas aqui em nosso estado. 
Acho que essas investigações 
são necessárias é a saúde da 
população que está em jogo. A 
doença de chagas mata, todo 
mundo sabe disso. Já tem o 

meu apoio governador, inclu-
sive esse movimento já estou 
fazendo no meu programa ra-
diofônico. 

AS CURTINHAS
Ex-senador João Capiber-

ibe (PSB) pode voltar atrás 
e disputar uma cadeira ao 
senado federal. Seus asses-
sores estão lhe incentivando. 
XXXX Com a sua candidatura 
assegurada o ex-prefeito de 
Macapá Antônio Furlan (PSD) 
já faz sua campanha ao gover-
no do Amapá visitando o povo 
da periferia. XXXX Esposa 
do radialista Edinho Duarte 

“Cleuma”. Já estar na boca 
do povo por aí. Já ouvir vári-
as pessoas falando bem dela. 
Isso é um bom começo. Cleu-
ma é pré-candidata a deputa-
da estadual e sua pretensão é 
galgar a presidência da casa 
de leis. XXXX Esse Campe-
onato do Futebol Amapaense 
é uma pena se ver. Nem as 
emissoras tradicionais estão 
transmitindo. Olha, eu vou te 
contar! XXXX Gente, por hoje 
é o que há, fiquem com Deus 
e a minha Padroeira Virgem 
de Nazaré e São Judas Tadeu. 
Uma belíssima sexta-feira. 
Tchau! 

Rival do Brasil na Copa, Marrocos re-
força seleção com seis estrangeiros 

em 13 dias
Em apenas 13 dias, Marrocos ganhou seis re-

forços para sua seleção. Esse foi o número de jog-
adores que mudaram de nacionalidade para passar 
a defender a seleção africana, que será adversária 
do Brasil na estreia na Copa do Mundo de 2026. As 
informações constam na plataforma de mudança 
de seleções da Fifa.

O processo faz parte de um projeto de Marrocos 
para a Copa do Mundo de 2030, em que o país se-
diará algumas das partidas. A federação local ini-
ciou uma força-tarefa para identificar talentos es-
trangeiros com raízes marroquinas que pudessem 
defender a seleção.

Marrocos buscou jogadores em países como 
Espanha, França, Itália, Alemanha, Holanda e 
Bélgica. Na atual leva, dois jogavam pelas se-
leções de base da Bélgica e outros quatro pela 

Holanda. Estes foram os seis atletas que de-
cidiram mudar de nacionalidade para defender 
a seleção africana:

Rayane Bounida (belga, 20 anos, Ajax)
Saif Eddien Lazar (belga, 20 anos, Genk)
Benjamin Khaderi (holandês, 19 anos, PSV)
Ayoub Ouarghi (holandês, 18 anos, Feyenoord)
Oualid Agougil (holandês, 21 anos, Utrecht)
Sami Bouhoudane (holandês, 18 anos, PSV)
Destaque do Ajax é o primeiro a ser convocado 

para a seleção principal
Dos seis jogadores, apenas um já foi convocado 

para os amistosos de março da seleção principal 
de Marrocos. O atacante Rayane Bounida, do Ajax, 
vai jogar as partidas contra Equador e Paraguai. Ele 
soma dois gols e oito assistências na atual tempora-
da pelo clube holandês. (g1)
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Curso de Formação em Serviço de Família Aco-
lhedora será lançado com palestra de especialista 
O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) realiza, na 
próxima terça-feira (31/3), 

às 14h, o evento de lançamento 
do Curso de Formação em Serviço 
de Acolhimento em Família Acol-
hedora. A iniciativa é voltada à 
capacitação de magistrados, serv-
idores, equipes técnicas e profis-
sionais que atuam no Sistema de 
Justiça e no Sistema de Garantia 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente.

As inscrições para partici-
pação podem ser realizadas por 
meio do link: https://forms.office.
com/r/1wx2weRJSi

A programação será transmiti-
da ao vivo pelo YouTube e inclui 
abertura institucional e palestra 
da professora Jane Valente, com 
o tema “O acolhimento familiar 
como garantia do direito à con-
vivência familiar e comunitária”.

Durante o evento, será apre-
sentada a estrutura do curso, 
organizada em módulos com 
aulas gravadas e webinários. A 
formação aborda fundamentos 
conceituais, marcos normativos e 
aspectos operacionais do acolhi-
mento familiar, além de desafios 
atuais da política pública.

Entre os temas previstos, estão 
a implementação e o funciona-
mento do serviço de família acol-
hedora, a atuação das equipes téc-
nicas, a mobilização e a formação 
de famílias acolhedoras e o acom-
panhamento de crianças, adoles-
centes e seus familiares. Também 
serão tratados temas transversais, 
como questões raciais, traumas na 
infância e processos de transição 
no acolhimento.

Segundo o Juiz Auxiliar da 
Presidência do CNJ Hugo Za-
her, a iniciativa busca qualific-
ar a atuação dos profissionais 
e fortalecer o serviço em nível 
nacional. Ele afirma que a for-
mação contribui para aprimorar 
as respostas às situações de 
afastamento do convívio famil-
iar. “Investir na formação dos 
profissionais é investir direta-
mente na proteção integral de 
crianças e adolescentes, assegu-
rando respostas mais sensíveis, 
qualificadas e efetivas às situ-
ações de afastamento do con-
vívio familiar”, destacou.

Para o Conselheiro do CNJ 
Fábio Esteves, supervisor da Políti-
ca Judiciária Nacional da Infância 
e Adolescência, o curso integra o 

O talento e o conhecimen-
to artístico de mulheres ne-
gras tomarão conta do Plenário 
Desembargador. Constantino 
Brahúna, na sede do Tribunal de 
Justiça do Amapá (TJAP), nesta 
sexta-feira (27), quando acon-
tecerá o desfile Moda Afro, em 
parceria com a  Zwanga Moda 
Afroamazônida, que tem como 
idealizadora e diretora criativa a 
designer de moda Rejane Soares. 
Com os preparativos cada vez 
mais intensos, a  instituição  cul-
tural de afroempreendedorismo 
e projeto social, promoveu na 
quarta-feira (25), o ensaio geral 
no local do evento, com mod-
elos, produção e direção do 
show.

De iniciativa da Coordena-
doria de Igualdade, de Combate 
à Discriminação e de Promoção 
dos Direitos Humanos do Tribu-
nal de Justiça do Amapá (TJAP), 
o evento é destinado a magistra-
das, servidoras, colaboradoras 
e terceirizadas da instituição e 
contará com participações de 
dentro do Judiciário, para forta-
lecer a valorização das mulheres 
que fazem a Justiça ser cada vez 
mais inclusiva e eficiente.

Ativista dos direitos das mul-
heres, a designer Rejane Soares 
se emocionou ao destacar o sig-
nificado de a Justiça abrir as por-
tas para uma marca amapaense 

Negritude, autoestima e união: TJAP realiza ensaio para o 
Desfile Moda Afro com a marca amapaense Zwanga

e tudo o que ela representa no 
âmbito de ancestralidade africa-
na, cultura amazônica e identi-
dade periférica.

“Hoje fizemos a prova de 
roupas com as modelos que vão 
compor o nosso desfile. Está 
tudo muito lindo, preparado 
com muito carinho, e promete 
ser um momento especial, com 
mulheres reais, histórias reais 
e muita representatividade no 
plenário, que será transformado 
em passarela.

 Venha participar, venha 
aproveitar para ver o quanto é 
interessante quando alguém da 
base se une com o Judiciário. O 
resultado vai ser isso que a gente 
vai mostrar aqui no dia 27: que as 
mulheres devem estar em vários 
espaços”, concluiu a designer.

A servidora do TJAP, Eliana 
Santana, que irá participar do 
desfile, contou como se sentiu 
ao ver a moda ser expressada 
nos espaços de poder.

“Geralmente, enxergamos 
os espaços da Justiça como algo 
muito pesado, pela responsabi-
lidade das sessões. Então, estar 
aqui, com a oportunidade de 
desfilar, é maravilhoso”, comen-
tou a servidora.

“Esse é o meu primeiro con-
tato com o projeto, e quero para-
benizar a equipe Zwanga, porque 
não é fácil ser mulher e nortista. 

esforço de padronização e qualifi-
cação do serviço. De acordo com 
ele, o acolhimento familiar é uma 
diretriz legal que exige implemen-
tação técnica e alinhada ao melhor 
interesse da criança. “Iniciativas 
como esta são fundamentais para 
promover a uniformização de en-
tendimentos, qualificar a atuação 

dos profissionais e impulsionar a 
expansão de serviços estruturados 
e comprometidos com a proteção 
integral em todo o país”, destacou.

A participação no evento é 
gratuita, com certificação pela 
Escola Nacional do Judiciário 
(Enaju). As inscrições podem ser 
feitas por formulário eletrôni-

co. Mais informações sobre a 
programação e o acesso à trans-
missão serão divulgadas em 
breve.

Inscreva-se para o evento de 
lançamento do Curso de Formação 
em Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora.

Fonte: Agência CNJ de Notícias

A gente carrega muitos estigmas.
 Nesse primeiro ensaio, mes-

mo nos momentos mais leves 
ou mais sérios, uma incentiva a 
outra. Pode parecer pouco, mas 
faz muita diferença: apoiar e es-
timular umas às outras, porque 
é isso que levamos daqui”, con-
cluiu Eliana Santana.

A colaboradora terceirizada 
do TJAP, Ane Videira, expressou 

sua alegria em ver um evento de 
representatividade negra em seu 
local de trabalho.

“Hoje é uma conquista, não 
só para mim, mas para todas que 
estão aqui unidas. Nunca im-
aginei chegar aqui, e é um priv-
ilégio trabalhar com colegas de 
trabalho e com a equipe Zwanga, 
que sabe valorizar a beleza única 
que cada uma de nós tem”, afir-

mou Ane Videira.
O evento acontecerá no 

Plenário Constantino Brahú-
na, no prédio administrativo do 
TJAP, localizado na Rua Gen-
eral Rondon, nº 1295, Centro. 
A programação busca valorizar 
a identidade afro-brasileira no 
ambiente do sistema de Justiça e 
ampliar o debate sobre inclusão 
e respeito dentro da instituição.
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Editora suspende lançamento de  
livro após suspeitas de uso de IA

A escritora Mia Ballard viu a 
vida virar de ponta cabeça 
após o livro dela ter ven-

das suspensas por acusações de 
uso de inteligência artificial (IA). 
A Hachette Book Group, uma das 
maiores editoras dos Estados Uni-
dos, retirou a obra Shy Girl (Garota 
Tímida, em tradução livre) de cir-
culação e suspendeu o lançamento 
nos EUA.

Em fevereiro de 2025, Ballard 
autopublicou a obra, que acom-
panha uma jovem desesperada que 
é mantida refém por um homem 
que conheceu on-line e forçada a 
viver como o animal de estimação 
dele. Após ser publicado pela Ha-
chette no Reino Unido, o livro ven-
deu 1.800 exemplares e chegaria 
aos Estados Unidos na primavera.

Nas redes, o livro foi alvo de 
acusações de uso de IA. Como me-
dida, a editora responsável decidiu 
suspender o lançamento. “A Ha-
chette mantém o compromisso de 
proteger a expressão criativa orig-
inal e a narrativa”, disse uma por-
ta-voz da marca ao The New York 
Times, destacando ainda que exige 
trabalhos originais dos autores e 
“pede que eles informem à empre-
sa se estão utilizando inteligência 
artificial durante o processo de es-
crita”.

Após a suspensão na venda dos 
livros, que foram retirados do site 

da editora e da Amazon.com, Mia 
Ballard negou as acusações e alegou 
ter contratado uma terceira pessoa 
para editar a versão autopublicada 
do romance. Essa pessoa, segundo 
ela, teria feito uso da inteligência 
artificial.

“Essa controvérsia mudou 
minha vida de muitas maneiras, 
minha saúde mental está no pior 
nível possível e meu nome está ar-
ruinado por algo que eu nem seq-
uer fiz pessoalmente”, lamentou a 
autora, afirmando estar tomando 
medidas legais.

Uso da IA na literatura
Fernando Tavares, coordenador 

acadêmico da LabPub e especialis-
ta em digital publishing e IA aplica-
da ao mercado editorial, comentou 
sobre a polêmica em conversa com 
a reportagem. Segundo ele, os le-
itores estão cada vez mais atentos 
ao uso da inteligência artificial em 
obras.

“Cada IA escreve de um jei-
to: tem seus cacoetes, suas con-
struções de frase preferidas, seus 
vícios. O do ChatGPT, por exemplo, 
se tornou fácil de reconhecer por 
leitores atentos. No caso do Shy 
Girl, um vídeo de quase três horas 
no YouTube destrinchando essas 
marcas viralizou e acumulou mais 
de 1,2 milhão de visualizações. Os 
leitores estão ficando muito bons 
em perceber isso e o editor ainda 

A história da vira-lata Bebel é o 
retrato de uma transformação pro-
funda que o afeto e o cuidado técnico 
podem realizar. Resgatada em uma 
situação de extrema vulnerabilidade 
em Hortolândia, no interior de São 
Paulo, a cadela — que passou grande 
parte da vida limitada por uma cor-
rente curta e sofrendo com a desnu-
trição — finalmente deixou o passado 
de privações para trás.

Após meses de reabilitação físi-
ca e emocional promovida por vol-
untários, Bebel foi adotada em março 
de 2026, tornando-se um símbolo de 
esperança para o bem-estar animal 
na região.

Entenda os 4 marcos desta recu-
peração

O resgate: Bebel foi encontrada 
em dezembro de 2025, extrema-
mente magra e presa a um fio em um 
bairro de Hortolândia, após denún-
cias de maus-tratos.

Reabilitação médica: sob os cui-
dados da ONG Gavaa, ela passou por 
uma bateria de exames, castração e 
recebeu alimentação adequada para 
recuperar o peso.

Superação do trauma: o histórico 
de isolamento gerou medo do con-
tato humano, tratado com paciência 
pela equipe para que ela voltasse a 
confiar em pessoas.

Cadela acorrentada resgatada ganha novo 
lar: “Vai ser feliz, Bebel”

Adoção esperada: depois de pas-
sar por feiras de adoção sem sucesso 
em janeiro, a cadela finalmente en-
controu seu lar definitivo no dia 23 de 
março.

Para Juliana Valverde, presidente 
do Gavaa (Grupo de Apoio aos Ani-
mais Abandonados), o caso de Bebel 
exigiu uma intervenção urgente devi-
do à gravidade do cenário encontrado.

“Ela vivia acorrentada com um 
fio, uma guia, em uma situação de 
magreza severa. Conseguimos fazer 
o resgate no início de dezembro e ela 
permaneceu sob nossos cuidados por 
cerca de dois meses”, relata a ativista 
ao Metrópoles.

Durante o período no abrigo, 
o desafio foi além da saúde física. 
Como muitos cães que vivem em 
confinamento forçado, Bebel apre-
sentava marcas emocionais profun-
das, demonstrando receio ao toque 
e à interação. Segundo Juliana, o 
processo de socialização foi gradual, 
ocorrendo paralelamente aos proced-
imentos veterinários padrão, como a 
castração e a vermifugação.

A espera pela família ideal
A jornada rumo a um novo lar não 

foi imediata. Bebel chegou a partic-
ipar de sua primeira feira de adoção 
no final de janeiro, em Campinas, 
mas voltou para o abrigo sem inter-

não aprendeu a usar isso”, afirma.
Ele ainda completa: “Podemos 

sim usar IA nos processos editori-
ais, mas o critério tem que ser: isso 
gera valor real para o leitor? O leitor 
percebe mais qualidade, mais aces-
sibilidade, uma experiência mel-
hor? Se a resposta for sim, ótimo. Se 
a resposta for ‘economizei tempo e 
dinheiro, mas o leitor nem percebe 
a diferença’, aí acredito que podem-
os ter um problema”.

Kleber Candiotto, consultor do 
Observatório de Inteligência Ar-
tificial da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), pon-
dera que “o uso intensivo de IA 
pode levar à padronização dos tex-
tos e estilos”. “Como esses sistemas 
operam a partir de grandes massas 
de dados, tendem a reproduzir pa-
drões consolidados, o que pode re-
duzir a originalidade e empobrecer 
a diversidade expressiva”, opina.

Editor de aquisições da editora 
Pensamento, Adilson Silva Ram-
achandra opina que, apesar de não 
ser possível identificar com 100% 
de certeza o uso de IA nas obras, é 
possível tomar medidas para tentar 
evitar situações como a de Mia Bal-
lard.

Ele defende adoções de medida 
como:

Criar um sistema de responsa-
bilização e rastreabilidade, com ob-
jetivo de não evitar IA, mas garantir 

essados. O receio dos voluntários era 
que, pelo seu histórico e porte, ela se 
tornasse uma moradora de longa data 
da ONG.

No entanto, a persistência da equi-
pe e a divulgação nas redes sociais 
surtiram efeito. “Esta semana ela foi 
adotada por uma família e está sen-
do super feliz lá”, celebra Juliana. O 
anúncio da adoção gerou uma onda 

de comoção entre os seguidores da 
entidade, que acompanharam a cad-
ela desde o estado de “condenada 
sem crime”, como descreveu a ONG 
em uma publicação, até a conquista 
da liberdade.

Um novo capítulo
Agora, em vez do frio das cor-

rentes, Bebel desfruta de uma rotina 
de conforto e acesso livre a espaços 

amplos. O caso reforça a importância 
das denúncias de maus-tratos e do 
papel das ONGs na reabilitação de 
animais considerados “difíceis” dev-
ido ao trauma. Para os voluntários 
que cuidaram dela, a partida de Bebel 
para o novo lar representa a conclusão 
de uma promessa feita no dia do res-
gate: a de que ela nunca mais estaria 
sozinha ou aprisionada.

que o autor tenha controle real so-
bre a obra e seja transparente sobre 
o processo criativo, informando se 
houve ou não uso de inteligência 
artificial durante o processo de con-
strução da pesquisa ou do texto, 
sendo a omissão passível de quebra 
contratual;

Solicitar materiais que compro-
vem a autoria, como rascunhos, 
versões anteriores e histórico de 
edição, permitindo que a editora 

acompanhe a evolução do texto;
Solicitar a inclusão de cláusu-

las específicas sobre o uso de 
IA, que poderiam variar de re-
strições parciais até proibição to-
tal, sempre atribuindo ao autor a 
responsabilidade pela originali-
dade da obra;

Paralelamente, o processo edi-
torial pode se tornar mais rigoroso, 
com análise de estilo, coerência e 
possíveis padrões artificiais.
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Trump alerta Irã para abandonar ambi-
ções nucleares e “traçar novo caminho”

O presidente Donald 
Trump incentivou nesta 
quinta-feira o Irã a aban-

donar permanentemente suas 
ambições nucleares, alertando 
que os Estados Unidos contin-
uariam sua campanha militar 
caso isso não acontecesse.

“Mas agora eles têm a 
chance, ou seja, o Irã, de aban-
donar permanentemente suas 
ambições nucleares e traçar um 
novo caminho”, disse Trump 
durante uma reunião de gabi-
nete na Casa Branca.

“Veremos se eles querem 
fazer isso. Se não quiserem, ser-
emos o pior pesadelo deles. En-
quanto isso, continuaremos a 
destruí-los, sem impedimentos, 
sem sermos interrompidos.”

Na semana passada, Trump 
expressou frustração com o Irã, 
alertando que o tempo está se 
esgotando para um acordo que 
ponha fim ao conflito e suger-
indo que a responsabilidade de 
negociar recai sobre o Irã.

Baixa disposição para acordo
Também na mesma reunião 

de gabinete desta quinta-fei-
ra (26), o presidente Donald 
Trump lançou dúvidas sobre 
a possibilidade de um acordo 
de paz com o Irã. O republica-

no alertou que pode desistir de 
buscar um pacto em breve.

“Eles estão implorando 
para chegar a um acordo”, dis-
se Trump. “Não sei se seremos 
capazes de fazer isso. Não sei se 
estamos dispostos a fazer isso.”

No início de uma reunião de 
gabinete na Casa Branca, Trump 
criticou duramente as notícias 
de que estaria ansioso por uma 
solução diplomática para a 
guerra, insistindo que foram os 
líderes iranianos que buscaram 
retomar as negociações.

“Eles não são tolos. Na ver-
dade, são muito inteligentes, de 
certa forma”, disse Trump, car-
acterizando os iranianos como 
“grandes negociadores”.

Mas Trump sugeriu que ag-
ora pode ser tarde demais para 
chegar a um acordo. “Eles de-
veriam ter feito isso há quatro 
semanas”, disse Trump.

O que está acontecendo no 
Oriente Médio?

Os Estados Unidos e Israel 
estão em guerra com o Irã. O 
conflito teve início no dia 28 de 
fevereiro, quando um ataque 
coordenado entre os dois países 
matou o líder supremo do país, 
Ali Khamenei, em Teerã.

Diversas autoridades do 

alto escalão do regime iraniano 
também foram mortas. Além 
disso, os EUA alegam ter de-
struído dezenas de navios do 
país, assim como sistemas de 
defesa aérea, aviões e outros al-
vos militares.

Em retaliação, o regime dos 
aiatolás fez ataques contra di-
versos países da região, como 
Emirados Árabes Unidos, Ará-
bia Saudita, Catar, Bahrein, Ku-
wait, Jordânia, Iraque e Omã. 
As autoridades iranianas dizem 
que têm como alvo apenas in-
teresses dos Estados Unidos e 
de Israel nessas nações.

Mais de 1.750 civis morreram 
no Irã desde o início da guerra, 
segundo a Agência de Notícias 
de Ativistas de Direitos Hu-
manos, que tem sede nos EUA. 
A Casa Branca, por sua vez, 
registrou ao menos 13 mortes 
de soldados americanos em 
relação direta aos ataques irani-
anos.

O conflito também se expan-
diu para o Líbano. O Hezbollah, 
um grupo armado apoiado pelo 
Irã, atacou o território israelense 
em retaliação à morte de Ali 
Khamenei. Com isso, Israel tem 
realizado ofensivas aéreas con-
tra o que diz ser alvo do Hezbol-

lah no país vizinho. Centenas de 
pessoas morreram no território 
libanês desde então.

Com a morte de grande par-
te de sua liderança, um consel-
ho do Irã elegeu um novo líder 
supremo: Mojtaba Khamenei, 
filho de Ali Khamenei. Espe-
cialistas apontam que ele não 
fará mudanças estruturais e 

representa continuidade da re-
pressão.

Donald Trump mostrou de-
scontentamento com essa es-
colha, a classificando como um 
“grande erro”. Ele havia dito 
que precisaria estar envolvido 
no processo e pontuou que Mo-
jtaba seria “inaceitável” para a 
liderança do Irã.
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Países bálticos querem trabalhar com a 
Ucrânia para desenvolver drones

Os líderes dos países bál-
ticos expressaram, nesta 
quinta-feira (26), inte-

resse em colaborar com a Ucrâ-
nia para aprimorar as capaci-
dades de drones, ao chegarem 
à reunião da Força Expedicio-
nária Conjunta em Helsinque, 
capital da Finlândia.

A Força Expedicionária 
Conjunta inclui Reino Unido, 
Dinamarca, Estônia, Finlândia, 
Islândia, Letônia, Lituânia, Ho-
landa, Noruega e Suécia.

No encontro, serão discuti-
das as preocupações com a se-
gurança regional, os preços do 
petróleo e as tensões no Orien-
te Médio.

A primeira-ministra da Le-
tônia, Evika Siliņa, enfatizou a 
necessidade urgente de tecno-
logias de drones aprimoradas 
após os recentes ataques na 
Ucrânia.

“Precisamos decidir que 
precisamos fabricá-los e pro-
duzi-los mais”, afirmou Siliņa, 
acrescentando que a Letônia 
sediará uma reunião focada em 
drones em 27 de maio.

O primeiro-ministro da Es-
tônia, Kristen Michal, desta-
cou os avanços da Ucrânia em 

inovação de drones. “Eles têm 
inovação, eles têm tecnologia 
que nenhum outro país tem”, 
declarou Michal.

As discussões ocorrem um 
dia depois de a Ucrânia ter re-
alizado uma ofensiva signifi-
cativa com drones contra os 
portos petrolíferos russos de 
Primorsk e Ust-Luga, terminais 
importantes para a exportação 
de petróleo bruto e derivados.

Os ataques, descritos como 
um dos maiores contra a infra-
estrutura petrolífera russa nos 
quatro anos de guerra, inter-
romperam as operações de car-
regamento.

O caso também envolveu 
dois drones ucranianos que 
caíram em território dos países 
bálticos vizinhos.

Um deles atingiu uma cen-
tral elétrica na Estônia sem 
causar danos, enquanto o ou-
tro caiu na Letônia.

O presidente lituano, Gita-
nas Nauseda, também confir-
mou a queda do drone ucra-
niano em um lago na Lituânia 
e ressaltou a importância de 
reforçar os sistemas de defesa 
aérea em meio à escalada das 
ameaças.

Ônibus cai em rio 
e deixa ao menos 

24 mortos em 
Bangladesh

Pelo menos 24 pessoas morreram depois que um 
ônibus de passageiros com cerca de 40 passageiros 
caiu no rio Padma enquanto tentava embarcar em 
uma balsa em Bangladesh, disseram autoridades nes-
ta quinta-feira (26).

O acidente ocorreu na quarta-feira, quando o ôni-
bus perdeu o controle ao se aproximar de uma balsa 
em Daulatdia, no distrito de Rajbari, a cerca de 100 km 
de Daca. O ônibus capotou e afundou quase 9 metros 
no rio, segundo as autoridades locais.

Equipes de resgate recuperaram 22 corpos do in-
terior do ônibus submerso, incluindo seis homens, 11 
mulheres e cinco crianças, informou o oficial do Corpo 
de Bombeiros, Talha Bin Zasim.

Até o momento, foram confirmadas 24 mortes, in-
cluindo duas mulheres que faleceram após serem res-
gatadas, afirmou ele.

Quatro unidades do corpo de bombeiros e 10 mer-
gulhadores lideravam os esforços de busca e resgate, 
com o apoio do exército, da polícia, da guarda costeira 
e das autoridades locais.

As autoridades temem que mais passageiros ainda 
estejam desaparecidos. Centenas de pessoas morrem 
todos os anos em acidentes rodoviários e de balsa em 
Bangladesh.
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CONDOMÍNIO QUINTAS DO LAGO 
AVENIDA NOVA JERUSALÉM, 2304, GOIABAL, MACAPA/AP  

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – AGE 002/2026 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
Prezados Senhores, 

 
Convocamos os condôminos proprietários, promitentes compradores ou 

seus procuradores legais munido de procuração, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária 002/2026, a ser realizada no dia 04 de abril de 
2026, presencialmente no salão de festas do condomínio, às 9h00 em primeira 
convocação, às 9h30 em segunda e última convocação para tratarem dos 
seguintes assuntos; 
 
PAUTAS: 

1. Aprovação do regimento interno; 
2. Atualização do regulamento de obras; 
3. Definição dos valores das taxas de uso das churrasqueiras e salão 

de festas; 
 
Observação: 
Capítulo III, art 9°, § 3º da Convenção de Condomínio: 
“O condômino inadimplente poderá participar das Assembleias gerais, porém 
não lhe será permitido se pronunciar, requerer questão de ordem ou deliberar 
sobre qualquer decisão’’.  

 
Contamos com a presença de todos, pois a omissão implica na 

concordância com as decisões dos presentes. 
 

Macapá/AP, 26 de Março de 2026. 
  
 
 
 

 
TATIANA RIBEIRO DE MOURA 

566.004.372-00 
Síndica 

 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO ESTADO DO AMAPÁ - CAESA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Água e Esgoto do Amapá – CAESA, no uso de suas atri-
buições legais, obedecendo ao Princípio Constitucional da Publicidade, seguindo o trâmite determinado pelo 
Art. 124 da Lei nº 6.404/76, convoca os Senhores Acionistas da Empresa a comparecerem às 53ª Assembleia 
Geral Ordinária e 79ª Assembleia Geral Extraordinária, no dia 30 de março de 2026, às 10:00 hs, na sede da 
Companhia, localizadas na Avenida Ernestino Borges, nº. 222, bairro Central, nesta cidade de Macapá/AP, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

53ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1-Tomar as Contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras, Relatório 
da Auditoria Independente, Pareceres da Auditoria Interna e dos Conselhos Fiscal e de Administração e 
Relatório de Administração, referentes ao exercício 2025;
2-Eleger membro (titular e suplente) do Conselho Fiscal.

79ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1-Autorizar Integralização de Capital Social;
2-Deliberação sobre extensão do benefício de subsídio ao plano de saúde aos cargos comissionados;
3- Outros assuntos de interesse da CAESA.

Macapá/AP, 13 de março de 2026.
JORGE EMANOEL AMANAJÁS CARDOSO

Presidente do CONSAD/CAESA
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